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í e o r D a n l z a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s d e l U n d i r e c t o r i o m i l i t a r 

H i n l s í e r l o d e H a c i e n d a , s e g ú n e l s e h a c e c a r g o d e l 

p i a n d e e c o n o m í a e n g a s t o s p o m i c o s 
Hueva regulación de las tarifas felefónicas 
con implantación de ciertas modalidades 
como la de servicio medido y compartido 

gs ig»io ile m ñ m m \ de m m 
m M i i u \ m M y iflgiiffliiio miíeMoifliiiiiiD lili 
Se aprueba la constroccion de una nueva Casa Cuartel 
para la Guardia Civil en Los Barrios de Bureba 

Romance entre una princesa sueca 
y un joven aristócrata británico 

Madrid. — E n el Ministerio de. In­
formación y Turismo se facilitó 
anoche la siguiente referencia de' Jo 
tratado en el Consejo de :ninistros 
celebrado en el día de ayer bajo la 
presidencia de Su Excelencia ol Je­
fe del Estado. 
P R E S I D E N C I A « E L G O B I E R N O 

Acuerdo por el que se remite a "las 
. Corles un proyecto de Ley que adap­

ta las normas especiales sobre ma- . 
trimonio de militares a lo estable­
cido on el Concordato de España 
con la Santa Sede. 

Decreto por el que se cstabíéce 
el reglamento de .régimen, general 
de oposiciones y concursos de «Ws 
funcionarios públicos, en el que se 
dictan normas generales, aplica-hler, 
cualquiera que sea la na turalezas de 
las plazas, a proveer y los. funciona­
rios que. ban de desempeñarlas; coa 
vistas a simplificar los requisitos, 
suprimir documeñtapión . inútil, üni-
ílpar plazos, recursos, garantías de 
publicidad y otrpfj elementos comu­
nes a toda oposición, 

Decreto por el que se establecen 
los requisitos industriales y las con--
(liciones sanitária.^ para la fabrica­
ción de algodón, gasa y apositos hi-
i'nófilos. 

Recursos d£-a^raA'.vos. - . 
Expedientes de ti-ámite. 

ASUNTOS EXT1CRIORBS 
Informe general sobre política ex­

terior. 
J U S T I C I A 

Decre to s o b r e r e i n c o r p o r a c i ó n 
al servic io a c t i v o de los s e c r e t a -
nos de t e r c e r a c a t e g o r í a de l a 
Just ic ia M u n i c i p a l , e n s i t u a c i ó n 
de excedenc ia v o l u n t a r i a . 

Exped ien tes de i n d u l t o , de l i ­
be r t ad c o n d i c i o n a l y de p e r s o n a l . 

I n f o r m e sobre a s u n t o s d e l D e ­
p a r t a m e n t o . 
E J E R C I T O 

Decre to l ey p o r el que se a u ­
m e n t a l a p l a n t i l l a d e l C u e r p o d e 
l a G u a r d i a C i v i l , en u n g e n e r a l 
de b r i g a d a . 

Decre to p o r e l que se a m p l i a l a 
c o m p o s i c i ó n d e l C o n s e j o S u p e r i o r 
del E j é r c i t o , i n t e g r a n d o e n é l a l 
c a p i t á n g e n e r a l de E j é r c i t o . 

Decretos p o r los que se t r a n s ­
muten a d o n V a l e n t í n M i r a n d a 
ousto, d o n E u l o g i o V i l l a j i u e v a V i -
uanueva y a d o ñ a M a n u e l a P i -
ne i ro Vizoso, l a s pens iones c a u ­
sadas p o r d o n G e n a r o M i r a n d a 
j^ar redo y d o n J u a n V i l l a n u e v a 
m e i r o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Exped ien t e s de t r á m i t e . 
marina 

Decretos de p e r s o n a l . 
Decretos p o r los que se r e s u e l ­

ven exped ien t e s de l a c o m p e t e n ­
cia de l D e p a r t a m e n t o . 
H A C I E N D A 

Decre to p o r oí q u e se r e o r g a -
rr, ? los s e r v i c i o s d e l D e p a r t a ­
mento. 
u-P^jGtos p o r los q u e se n o m -

R e c t o r g e n e r a l d e I m p u e s -
T Í i ^ b r e i a R e m a , a d o n L u i s de 
( I . § 0 F r e i r e ; d i r e c t o r g e n e r a l 

• -Kogimen F i s c a l de S o c i e d a -
CíSty í ^ P ^ a c i o n e s , a d o n V i -
»mi.t Fos t e r S i r v e n t ; d i r e c t o r 
general do T r i b u t o s Espec ia les . 
r u c S ^ " c i s c o R o d r í g u e z C i -
b i S a : d i r c c t o r g e n e r a l de I m -
J o S ^ s o b r e r l G a s t o ) a d o n 

e ^ o n g o r a V i s c o n t i ; d i r e c t o r 

g e n e r a l do A d u a n a s , a d o n T e o -
p p e p i d é s C u a d r i l l e r o G ó m e z ; d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e l T e s o i o , D e u ­
da P ú b l i c a y Clases Pas iva s , a 
d o n J o s é S a l g a d o T o r r e s ; d i r e c ­
t o r t z e n e r á l de B a n c a , B o l s a e 
I n v e r s i o n e s , a d o n A r m a n d o de 
las A l a s F u m a r i ñ o y G o n z á l e z 
M u ñ o z ; d i r c c i o r g e n e r a l d e l P a ­
t r i m o n i o de l E s t a d o , a d o n R a ­
m ó n de O r b e y G ó m e z B u s t a -
m a n t o , y s o c r o l a r i o g e n e r a l t é c ­
n i c o de l • D e p a r t a m e n t o a d o n 
J u a n A n t o n i o ü r t i / . G r a c i a . 

E v o e d i o n t e f . d o t r á m i t e . . 
GOBERNACION 

D . c r e t o p e r e l que - se . n o m b r a 
( P a s a ' a ú l t i m a p á g . ) 

I m n i il paialm 
m i i i t 

" l i o p u e d e n s e r m e j o r e s 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e 

E s n a ñ a U M i i f l í i " 
'Es de interés fundamental para la defensa 
de Occidente que España ingrese en la NATO' 
Declaraciones del ministro Iujo Je! Exterior que íia 
venido -dice- a llevarse al señor Casfiella con él a Lisboa 

L o n d r e s . — L a p r i n c e s a I V I a r g a n t a d e S u e c i a y M r . " R o b í n D o u -
gr l a s -Hame , s o b r i n o d « l B a r ó n de H o m e , p e r s o n a j e s dfej] ú l t i m o 
r o m a n c e que l e v a n t ó c i e r t o r e v u e l o e n e l s e n o de l a Casa R e a l 
de Suecia-. M r . D o u g l a s - H o t a e es p i a n i s t a y c o n o c i ó , a l a K r i ó c e s a 
e n S e p t i e m b r e p a s a d o c u a n d o a c t u a b a e n u n a sa l a de í í c s ü i s . A i 
p a r e c e r la f a m i l i a de l a p r i n c e s a n o se o p o n e a s u boda s i e m p r e 
y c u a n d o M r . R o b i n g a n e l o s u f i c i e n t e p a r a m a n t e n e r c o n d e c o ­
r o é l r a n g o que r e q u i e r e l a c o n d i c i ó n r e a l de su n o v i a . — ( F l C i f r a ) 

»E3ie-«{««3(SilK5te*SKSI5**««****«5KSKH55l£» « « « « « « « « « « « a s * * * * » * * * * * * » » » 

Comienza en Palma de 
el Consejo nacional de 

I n 

S a n d h u r t s ( B e r k s h i r e ) . — E l 
•Seneral d o n E m i l i o A l a m á n , 
s e g u n d o j e f e d e l E s t a d o M a ­
y o r d e í E j é r c i t o e s p a ñ o l , f o ­
t o g r a f i a d o a l a d e r e c h a , y 
a c o m p a ñ a d o p o r e l c o m a n -
« a n t e de l a Escue l a M i l i t a r 
de S a n d h u r t s , M a y o r G e n e r a l 
•R. W . U r q u h a r t , d u r a n t e l a 
•vis i ta que e f e c t u ó a d i c h o 
C e n t r o . E l g e n e r a l A l a m á n , 
• p a s a r á c i n c o d í a s e n G r a n 
B r e t a ñ a , d o n d e se e n t r e v i s t a ­
r á c o n a l t o s j e f e s m i l i t a r e s y 
v i s i t a r á d i s t i n t c . C e n t r o s y 

A c a d e m i a s M i l i t a r e s . 
( F o t o C i f r a ) 

Mañana, domiogo, "Día Misional 
W Clero Indígena", en Bnrgos 
juilas ii ia onra PoDlifícis ís Sao Pedro Jpüstol üd tolas las 
w k la [lodail. n m M i el llainaoiioío de la Seota Sede 
^••o Indr"150 ^ Be * layo se celebr6 en to^a, España el «Día Misional del 
9Ue |0 han*'11^' ^cépciPn hecha de la diócesis de .Madrid y alguna otra 
Celebrar fap.lai,a(l0 Para el 30 de Mayo. L a ciudad de Burgos no pudo 
1 s«a o n ¡l"nortantc Jornada Misional por coincidir -n dicho día fa 
íirí6 esoer"1 i 'i" Parro^uia ?n ,a ^oniinica de? Buen Pastor. V ¡e o n -
'"" r̂la <>f>..dr. a. ,.,<'?a'li» de Roma de nuestro tíxcmo. Prelado oara cele-
'II "0 on esta |uhllos" bendición <•! domingo siguicntr. 12 de Mayo. Por 
1>i,J<f sano i ^ ria"a Se ha t,<:sP,eSadü intensa actividad en H Sfcrotariado 
•'adji m¡s5 P "Wónes para preparar la solemne celebración de esta Jor-
Confíamos e1n tü(las ,as iglesias y capillas de la ciudad de Burgos, 
^siones r¡ • r. Co,effios «abrán vibrar en entusiasmo y celo por las 
86 celebron ,/'an(l0 on fervor y generosidad en los actos religiosos que 

^«•o \pósfC(ín n,"tivo df* este Día Misional de la Obra Pontificia de San 
hal. Il^c^„ ? fn favor del Clero Indígena. Burgos tiene grap solera nisio-Hcsde 
^tísioio-T p ^i^i0 1168141,0 a! calor y entusiasmo que le prestaron los exce-
r^Kense amli S qU<, han venido rigiendo la gloriosa Archidió(csis 

0íltif¡c¡¿s4. Haro^ establecidas las dos más antiguas Obras Misionales 
u ^ 0bra P ../ .'"""pación de la Fe y Sania Infancia. E n Burgos m-
/f0 ambiente 111 ^ ,a Uníón M'8iona, del clero de España en el cá-
¡^daarto í i t u S . V ' * nacÍÓ y se desenvolvió la pujante Institución del 

1 ''"'iiiii.'i.. T WlBlones. Y poco después, quedó eskMecftfai la 
• san Pedro Apóstol cuyo fin os ayudar eficazmente u 

( P a s a a c u a r t a v á a i n a ) 

ivas cíi A s t o r p para 
: r a i m a de M a l l o r c a . ' — A . las i l k : / . 

V -niodia. "eoíi l a < n • l o b r a c i ó n d e 
u n a m i s a de E s p í r i t u S a n i o , c e ­
m e n t o e l C o n s e j o N a c i o n a l de l a 
P r e n s a ' d i a r i a , q u e d u r a n t e los 
( i ias 10, 11 y 12. d i s c u r r i r á e n es­
ta c i U d á d . 

E l ' a c t o r e l i g i o s o se v e r i f i c ó e n 
l a c a p i l l a de S a n F r a n c i s c o , c u ­
y o a l t a r e s t aba e s p l ó n d i d a i n o n t e 
a d o r n a d o e i l u m i n a d o . O í i c i ó e l 
P a d r e J o s é L l a u r a d o , r e p r e s e n ­
t a n t e d e l P a t r o n a t o do A l t o s E s ­
t u d i o s d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o d e S a l o u y c a p e l l á n de l a A r ­
m a d a . • 

O c u p a r o n p r e s t o s de p r e f e r e n ­
c i a é l d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n s a , 
s e ñ o r B e n e y t o ; e l s u b d i r e c t o r 
g e n e r a l , d o n V a l e n t í n G u t i é r r e z 
b u r á n ; los p e r i o d i s t a s de h o n o r 
s e ñ o r e s M a n e g a t y C o r r o c h a n o , 
d i r e c t o r e s de agenc ia s i n f o r m a t i ­
va s y p e r i ó d i c o s , etc. A s i s t i e r o n 
t o d o s los conse j e ros . 

E l P a d r e L l a u r a d ó p r o n u n c i ó 
u n a p l á t i c a d e c i r c u n s t a n c i a s y 
t e r m i n a d a l a m i s a el C o n s e j o ; e n 

•la C a s a de l a C u l t u r a , i n i c i ó i n -
m e d i a t a í n e n t e sus sesiones de 
t r a b a j o . 

E n p r i m e r t e r m i n o el d i r e c t o r 
g e n e r a l de P r e n s a p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s d e b i e n v e n i d a a los c o n ­
se je ros y s a l u d ó a las a u t o r i d a ­
des de B a l e a r e s . 

Se d i ó l e c t u r a a dos t e l e g r a ­
m a s de a d h e s i ó n d e l C o n s e j o a 
S u E x c e l e n c i a e l Je fe de l E s t a ­
d o y a l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o . A c o n t i n u a c i ó n se t o ­
m ó p o r u n a n i m i d a d el a c u e r d o 
d e d e s i g n a r c o n s e j e r o p e r p e t u o a 
d o n J u a n A p a r i c i o , i l u s t r e p e r i o ­
d i s t a , a n t i g u o d i r e c t o r g e n e r a l y 
c r e a d o r d e los C o n s e j o s do P r e n s a . 

A las c i n c o de la t a rde se r e a n u ­
d a r o n las sesiones del Consejo na­
c i o n a l de P rensa d i a r i a , c o n t i ­
n u á n d o s e la c o n s i d e r a c i ó n de la 
p o n e n c i a sobre r é g i m e n de e m ­
presas p e r i e d i s t i c a s , acerca de 
la g u á l h i c i e r o n a l g u n a s suge­
r e n c i a s d i v e r s o s conse j e re s . 

D e s p u é s de u n b r e v e descanso 
s t r e a n u d ó la s e s i ó n , c o n c e d i é n d o ­
se la p a l a b r a a d e n F r a n c i s c o 
M a r s a l , q u i e n p r e s e n t ó u n a en­
m i e n d a a la p o n e n c i a de e m p r e ­
sas de p e r i o d i s m o y sobre Ja que 
m a n i f e s t a r o n su. e p i n i ó n v a r i a s 
conse j e ros , i n t e r v i n i e r e n a c o n ­
t i n u a c i ó n o t r e s v a r i o s r:on.s. j . i r : s , 
q u i e n e s i i i c i e r o n t a m b i é n a l g u n a » 
o b s e r v a c i o n e s acerca de l a po­
n e n c i a y e n m i e n d a o b j e t o de de-
l i o e r a c i ó n e n e l d i a do b o y . 
R O G A T I V A 

A s t o r g a . — P r e c e d i d a de 25 a l -
t i s i m e s pendones de p a ñ o s m u l t i ­
co lo ra s v m á s de dosc ien tas c r u ­
ces p a r r o q u i a l e s , y a c o m p a ñ a d a 
de u n c o r t e j o , s u p e r i o r á 'as 
20.000 personas , en u n e s p e c t á c u ­
lo de v i s t o s i d a d y c o l o r i d o i n s u ­
pe rab l e s , l l e g ó a las ocho de la 
neche á l a C i u d a d , prcc. 'cfepte de 
su s a n t u a r i o , d i s t a n t e 15 k i : ó m < -
t r o r de A s ^ r c í » . la i m a g e n de 
la V i r g e n d e l Cas t ro , en p i a d o s a 
l o t r a t i v a o o p u l a r oara I m p e t r a r 
el b e n e f i c i e de la l l u v i a sebre los 
r s ^ o s r a m e e s de la d i ó c e s i s . 
El P r e l ado , C a b i l d o Ca ted ra l , C c -
p o r a c i ó n m u n i c i p a l b a j o m a z a s 
y u n g e n t í o i n m e n s o , d i s p e n s a r c : i 
a la p r o c e s i o n a l r o g a t i v a d-. los 
pueb los un i m p o n e n t e r e c i b i m i e n ­
t o . 

A l e n t r a r en la c i u d a d el r e l i ­
g i o s o c o r t e j o , c o m e n z ó a l lover 
coo-isamente, e n t r o el entusl .- 'smo 
v f e r v o r i n e n a r r a b l e de la m u l t i ­
t u d . — C i f r a . 
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W a s h i n g t o n . — L a c o m i s i ó n 
de E n e r g í a A t ó m i c a Cta a n u n ­
c i a d o h o y q u e se e s t á n e n ­
v i a n d o i n v i t a c i o n e s a r e p r e ­
sentantes de c u a r e n t a y s i í -
te p a í s e s p a r a que p resen­
c i e n las p ruebas a t ó m i c a s 
que c o m e n z a r á n en Nevada 
el p r ó x i m o d i a JG. E n t r e las 

.nac iones i n v i t a d a s f i g u r a Es­
p a ñ a . 
• L a s fechas de los e x p e r i ­
m e n t e s son las de : 16 ds M2-
y o , 25 y 27 de J u n i o , 9, 15 y 
25 de J u l i o , 8 y 19 de Agos to 
y 1 de S e p t i e m b r e . 

E l o b j e t o de esta i n v i t a c i ó n 
es f a m i l i a r i z a r a los c ü s e r -
vado i e s y p e r i o d i s t a s con las 
p ruebas nuc lea res de los Es­
t ados U n i d o s , e spec i a lmen te 
c e n los n r e c e d i m i e n t o s de se­
g u r i d a d . — E f e . 

B o g o t á . — U n d i r e c t o r i o m i l i t a r 
h a a s u m i d o ci G o b i e r n o del p a í s , 
segi 'm a n u n c i a u n c o m u n i c a d o 
o f i c i a l . ÜJI a n u n c i o a ñ a d e q u e el 
d i r e c t o r i o f u é n o m b r a d o p o r 
a c u e r d o e n t r e e l p r e s i d e n t e R o ­
jas P i n i l l a y e l E j e r c i t o . — E f e . 
L A I G L E S I A H A B I A C E N S U - . 
• R A D 0 L A F O R M A D E P R O ­

C E D E R D f i R O J A S P I N I L L A 
B o g o t á . — L a f o r m a c i ó n de u n a 

J u n t a m i l i t a r d e G o b i e r n o se 
p r o d u c e d e s p u é s d e q u e v a r i o s 
P r e l a d o s de l a I g l e s i a C a t ó l i c a 
c e n s u r a r o n a l G a b i n e t e d e l p r e ­
s i d e n t e R o j a s P i n i l l a , p o r su l o r -
m a . d e e n f r e n t a r s e c o n tas m a n i -
í e s t a a i o n e s c o n t r a r i a s a é l . 
ROJaS P I N I L L A T R A T O D E 

H U I R A J A M A I C A 
N u e v a Y o r k . — E n los c i r c u i o s 

c o l o m b i a n o s de N u e v a Y o r k , se 
d i c e q u e e l g e n e r a l G u s t a v o R o ­
j a s . P i n i l l a , t o d a v í a se e n c u e n t r a 
e n l a c i u d a d de B o g o t á . U n c o ­
l o m b i a n o que h a b l o p o r t e l é f o n o 
a las o n c e y m e d i a de l a m a ñ a n a 
c o n h o g o t a d i j o q u e e l d e s t i t u i ­
d o p r e s i d e n t e . t r a t o do s a l i r p a r a 
J a m a i c a á las sleip. dé l a m a ñ a n a 
( h o r a l o c a l ) pero que c u a n d o l l é -
,go al a e r ó p u é r t o l a m ú c h o d u m -
b r é • " i m p i d i ó su p a r t i d a " . — J i í e . , 
N U E V E AlUERTOS E N 

W E D E L L I N 
Bogotá (Urgente). - - Despachos" 

do 'Medellín, lá segunda población de 
• Colombia, infprman que aueve per-

sónas han resultado muertas • al 
abril- fuego las ju'orzás del Ejército 
epiritrá una auilitiui 'jue celebraba 
íá calda del pmsidentc Rojas: PÍ-
nilla.. y qüc se ^egó á dispersarse. 
QUÍK.NKS FOK.MAKAN L A 

JUNTA 
Bogotá (Urgeiito). - L a Junta de 

Oobicnio q.uií se lia hecho cargo del 
POcley, intorrada . por cinco jnicuv-
lArófe, csiá eómpucata por el minié-
.o (ierla -Gucn.r, IUUDK,',- yc-

:.l '>'•:.-ibr;.-! París; director de !¿ 
Policía nacional, comandante gené-
ral Deogracias Fonsecá; jefe de la 
Policía, general Luis E . Ordóñez; 
comandante en jefe del Ejército, 
general Rafael Narvas Pardo, y vi­
cealmirante Rubén Piedrahita, mi­
nistro' de Obras Públicas. 

L a Junta de Gobierno ha prome­
tido a los dirigentes políticos bajo 
«palábra de honor>í, que el próximo 
año se celebrarán eleccionei? presi­
denciales para el período 1958-62. 

E n cuanto al depuesto presidente 
Rojas Pinilla ha desaparecido, si 
bien en los circuios diplomáticos se 
dice que todavía se encuentra en 
Bogotá. Otras noticias dicen que ha 
huido a. Venezuela o a Panamá, y 
según otra información ha salido 
en avión con dirección a N u e v a 
York.—Efe. 

Madrid. — A primera hora de la noche de ayer, el ministro de Asun­
tos Exteriores de Portugal, don Pauló Cunha. celebró una conferencia 
de Prensa en la Embajada de su país, a la que asistieron representantes 
de los periódicos madrileños y corresponsales extranjeros. Aeompañaban 
al señor Cunha el embajador portugués en Madrid, señor Nosolini, el 
consejero señor Da Costa y el agregado de Prensa, señor Freitas. 

E l ministro comenzó sus declaraciones en la siguiente forma: 
«Vengo de Bonn de asistir a la reunión de la NATO y me es muy 

grato visitar Madrid, como siempre que puedo. Mi visita es de orden pri-
vadoi pero me ha permitido conocer al ministro de Asuntos Exteriores, 
señor Castiella, que es un hombre altamente inteligente y de una gran 
personalidad. He celebrado con él \ina, conferencia y después fui recibido 
por el Caudillo Franco en E l Pardo, donde conversamos largamente so­
bre problemas de gran interés para nuestros dos países. Felizmente, las 
relaciones entre España y Portugal no pueden ser mejores». 

Dijo también que la política exterior portuguesa está basada en el 
entendimiento y las buenas relaciones con todos los países, y especial­
mente estrechas con el Brasil, España, Inglaterra y países de la NATO. 
«Hace tiempo que estaba proyectado un viaje del ministro de Asuntos 
Exteriores español para asistir en Lisboa a los actos que se celebrarán 
en honor de la Virgen de Fátima, en el mes de Mayo. No ha sido posi­
ble realizar este viaje, pero ahora vengo a buscar al ministro para quo 
se traslade conmigo a Lisboa, pues mi propósito es reforzar mis rela­
ciones amistosas con el ministro español del ramo». 

Uno de los periodistas pregunto si se. había tratado en la reunión de 
Bonn del ingreso de España en la NATO y el señor Cunha contestó: 
«No tenía propósito de tratar ahora este caso, pero se rae planteó la cues­
tión ante más de doscientos periodistas y dije que es un problema de 
innecesario planteamiento, puesto que ya está planteado precisamente 
por mí hace siete años e n Nueva York fen el Consejo de la NATO. E s de 
interés fundamental para la defensa del Mundo occidental, amenazado 
de peligros tan grandes, que España Ingrese. No es interés particular dé 
España, sino del Mundo occidental. Yo me consideraré feliz el día (jue 
España ingrese». 

Añadió que los problemas que afectan a la seguridad europea son 
muy graves, como lo demuestra la tragedia húngara. Y hay ahora otro 
que es el de la integración económica europea. Mientras ios pocos .plises 
integrantes de la «pequeña Europa» esperan que sus respectivos Congre­
sos ratifiquen el tratado del «Mercado común», se estudia la crea«ión 
dé una zona libre que sirva para los restantes países europeos, a «os 
que se presenta la alternativa de pertenecer o. no a ese mercado común. 
Por una parte, en los países integrados en el «Mercado común»; fas ¡a-
rlfas aduaneras desaparecen, y a los países que han quedado fuera de 

• la unidad so les planteará el problema de que no puedan colocar Sus pro­
ductos en los países integrados. Se va a sufrir, por consecuencia. |5l im­
pacto de los países altamente industrializados, como Alemania e Ingla­
terra, que se dejará sentir en nuestras industrias florecientes, pero aún 
poco desarrolladas. Hay que meditar mucho esta situación». 

Se- despidió de los periodistas anunciándoles que por la noche asis­
tiría a una comida en la Embajada de su países, a la que estaban invi­
tados los ministros españoles de Asuntos Exteriores, subsecretario de l a 
Presidencia y de Educación Nacional,' con otras personalidades, entre ellas 
embajadores de España y de otros países.—Cifra. 

F u e d a d o d e a l t a h a c e 2 9 a ñ o s 

e n u n m a n i c o m i o y a ú n 

p o r e j u e n a d i e s e lo h a c o m u n i c a d o 

Además, no aparece su expediente 
Columbus (Ohio , E E . U U . ) . — 

Unos interventores h a n descubier­
to que un h o m b r e que fué dado 
de a l ta h a c e 29 a ñ o s del fiospi-
t a l " O r i e n t " d e l Estado, parE d é ­
b i l es mentales , c o n t i n ú a s i endo 
pac iente porque nadie le d i jo que 
h a b í a sido dado de a l ta . A l r e a ­
l i z a r s e u n » c o m p r o b a c i ó n en la 
d o c u m e n t a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de l 
hosp i ta l , se vio ,que H a r r y Gage^ 
f iguraba en l a n ó m i n a . d e l a i n s ­
t i t u c i ó n como p á c í é n t e - a y u d a n t e 
> c e b r a b a 15 d ó l a r e s al mes . por 
t r a b a j a r se i s d í a s a i a s emana y 

dos d o m i n g o s a l mes , pero no 
pudo ser encontrado en l a l i s t a 
de pac ientes . 

Se p r e g u n t ó a Gage p o r q u é no 
se h a b l a ido y c o n t e s t ó q'tie- n a ­
die le l ia d i c t o n u n c a que pu­
d i e r a hacer lo . A d e m á s no se h a 
encentrado €l expediente del "pa­
c i e n t e Gage", dado que fué dado 
d e a l t a h a c e t a n t í s i m o s a ñ o s . G a ­
ge i n g r e s ó e n l á i n s t i t u c i ó n e l 
23 de S e p t i e m b r e de 1888 y con 
a n t e r i c r i d i d estuvo en un hogar 
in fant i l en C l e v e l a n d . — E f e . 

d o e l a p a r a t o l i r 
Kruschef amenaza con reducir los salarios si no 
se alcanzan los cupos fijados en el nuevo plan 

L o n d r e s . — El Sov ie t S u p r e m o 
d e l a URSS. , ha a p r o b a d o p o r 
u n a n i m i d a d la d r a m á t i c a r e o r g a ­
n i z a c i ó n de Ia i n d u s t r i a s o v i é t i ­
c a , , d e s p u é s de quL' los d i p u t | d b r i 
rusos p r e s e n t a r o n c i e r t o n ú m e r o 
de e n m i e n d a s . 

Krusche f p r e n u n c i ó u n b r e v e 
d i s c u r s o r e s u m i e n d o su r a d i c a l 
" t e s i s " p e r la cua l se d e s c o n í r s -
l i z a la I n d u s t r i a . Se p r e v é l a abo-

Homenaje de despedida al párroco 
de San Nicolás de Miranda de Ebro 

M i r a n d a de E b r o . — U n m o m e n t o d e l c a r i ñ o s o h o m e n a j e o f r e ­
c i d o d í a s pasados a l p á r r o c o a r c i p r e s t e d e S a n N i c o l á s , d o n 
G r e g o r i o M a r t í n e z de B e r b e r a n a . E n . l a f o t o g r a f í a a p a r e c e e l 
a l c a l d e d e l a c i u d a d , d o n J o s é M a r í a A r a g ü e s , h a c i e n d o e n t r e g a 

a l h o m e n a j e a d o de u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o . ( F o t o M u r o ) 

l i c i ó n de t r e i n t a y u n . M i n i s t e ­
r i o s i n d u s t r i a l e s r a d i c a d o s en 
M o s c ú y se t r a n s f i e r e e l o c n í r o l 
i n d u s t r i a l a n o v e n t a y dos z o n a s 
e c o n ó m i c a s a u t ó n o m a s • a t r a v é s 
de todo é l p a i s . 
A U M E N T O DE PRECIOS EN 

HUNGRIA 
V i e n a . — El G o b i e r n o c o m u n i s ­

ta h ú n g a r o í i a e l e v a d o , los p r e ­
c ios de u n a s e r i e de b i e n e s de 
c o n s u m o , s e g ú n a n u n c i a l a r a d i o 
de B u d a p e s t . 

Este a u m e n t o de p r e c i o s Iva e n ­
t r a d o en v i g o r i n m e d i a t a m e n t e , 
aunque l a Ci tada e m i s o r a no" Ha 
i n d i c a d o la c u a n t í a de l ' m i s m o . 

A M E N A Z A S A LOS OBREROS 

E s t c c c l m o . - E I s e c r e t a r i o de l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a s f c v i é t i c o , K r u s ­
chef , a d v i r t i ó que los o b r e r o s pue ­
d e n verse con quo sus s a l a r i o s 
se r e d u c e n si no l l e g a n a a l c a n ­
z a r los cupes f i j a d o s con el nue ­
v o p l a n de d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e 
la i n d u s t r i a . P e r o les v e r d a d e r o s 
de t a l l e s de los ó r g a n o s de c o n t r o l 
t o d a v í a no se h a n p r e p a r a d o , d i ­
j o K r u s c h e f en e l d i s c u r s o f i n a l 
an te el Sov ie t S u p r e m o q u e ha 
a p r o b a d o sus p r o p o s i c i o n e s y lue ­
g o s u s p e n d i d o la s e s i ó n . 

" E s t á c l a ro que hay que l l e g a r 
a un es tado C? cosas c t i q u e l o s 
o b r e r o s que m i n e n la d i s c i p l i n a 
e s t a t a l s e r á n re levados de sus 
pues tos y d e s t i t u i d o s " . A ñ a d i ó 
K r u s c h e f que os " n e c e s a r i o i n*?n -
s i f i c a r les ó r g a n o s de c o n t r o l " y 
q u o hay que e s t u d i a r esta cues­
t i ó n m á s i p r o f u n d a m e n t e . — E f e . 

A C U E R D O 

J e r u s a l é n ( I s r a e l ) . — H a m -
m a r s k j o e l d y B e n G u r i o n se r e ­
u n i e r o n de n u e v o es ta t a r d e , p a r a 
d i s c u t i r " a l g u n a s de las causas 
d e l a t i r a n t e z e x i s t e n t e " . 

A c o n t i n u a c i ó n , se p u b l i c ó u n 
c o m u n i c a d o c o n j u n t o q u e d a 

c u e n t a d e l a v i s i t a a I s r a e l d e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a O N U y 
a f i r m a que t a n t o é l c o m o e l j e f e 
de l G o b i e r n o i s r a e l i a p r o v e c h a r o n 
l a o p o r t u n i d a d de sus r e u n i o n e s 
p a r a a c l a r a r los p r o b l e m a s r e l a ­
t i v o s a l O r i e n t e M e d i o que s o n 
i g d a l m o t i v o de p r e o c u p a c i ó n p a ­
r a I s r a e l y p a r a l a s N a c i o n e s U n i ­
das . D i c e , e l ( j o m u n i c a t í o q u é -las 
dos p a r t e s h a n a f i r m a d o su d e ­
c i s i ó n de n o a h o r r a r e s fue rzo a l ­
g u n o a f a v o r d o l a causa de l a 
p a z y de l a c o n s e c u c i ó n - d e l o s 
o b j e t i v o s de la O N U e n e l O r i o n -
te. M e d i o . 

Obsequio de flores y fratos 
de Levante a la Reina 
Isabel II de Inglaterra 

Valencia y Iticante tratan de 
incrementar el turismo 

británico 
L o n d r e s . — U n g r u p o de. espa­

ñ o l e s , e n t r e l o s q u e f i g u r a n e l 
a l c a l d e d e A l i c a n L e y e l p r i m e r 
t e n i e n t e d e a l c a l d e d e V a l e n c i a , 
h a n l l e g a d o a L o n d r e s c o n u n r e ­
g a l o d e f lo res frescas, l i m o n e s y 
o t r o s f r u t o s p a r a l a R e i n a I s a ­
bel I I d e I n g l a t e r r a . 

O t r o s r e g a l e s s e m e j a n t e s h a n 
s i do e n t r e g a d o s a l a l c a l d e ció l a 
c a n i t a l b r i t á n i c a , s i r C u l l u n v 
W o l c h y e l p r e s i d e n t e de l a 
B . E . A . ( B r i t i s h E u r o p o a n A i r ­
w a y s ) , l o r d D o u g l a s de K i n l e -
s ide 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a t r a t a 
d e i n c r e m e n t a r e l t u r i s m o i n g l é s 
e n a l r e g i ó n l e v a n t i n a de E s ­
p a ñ a . — E f e . 
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Q A S I s e g u i -
V . dos han lle­
gado a nosotros 
los p r o g r a m a s 
de dos conme­
morac iones que 
van a ce l ebrar ­
se, en el c o n o 
e s p s c i o de c u a ­
tro d ia s . tenien­
do como m a r ­
co des lugares 
d i s t intos de la p r o v i n c i a : 
A g u i l e r a y C a s t r o j e r i z . 

E n e l santuar io r i b e r e ñ o cul­
m i n a r á e l lunes t i c i c i o con­
memorat ivo del centenar io de 
la muerte de S a n Pedro R e g a ­
lado, patrono de la R i b e r a del 
Duero; en t i e r r a s de C a s t r o j e ­
r i z c e l e b r a r á l a C á m a r a Of ic ia l 
S i n d i c a l A g r a r i a las fiestas pa-
tronale sde S a n I s idro . 
. Y esta doble c o i n c i d e n c i a en 
orden c r o n o l ó g i c o de actos s n -
marcados en lugares de tan r e ­
c io sabor campes ino , nos l leva 
como de la mano a l a e v o c a c i ó n 
de u n a i d e a que, r e i t eradamen­
te hemos expuesto en estas co­
l u m n a s y que a ú n no h a c u l m i ­
nado en fe l i z r e a l i d a d . E s l a de 
cue B u r g o s se preocupe de or­
g a n i z a r , anua lmente , un " D í a 
de. l a prov inc ia" , como y a vie­
ne h a c i é n d o s e por no pocas 
Corporac iones e s p a ñ o l a s y co­
mo f á c i l m e n t e puede efectuarse 
aqui , sobre todo s i se t i ene en 
cuenta e l c ú m u l o de motivos de 
c a r á c t e r e s p i r i t u a l , t í p i c o o 
c e n m e m o r s t i v o que a n u a l m e n t e 
vienen o r g a n i z á n d o s e , 
. S e r i a cosa de pensar de una 
vez y de forma d e c i d i d a , en l a 

conven ienc ia de 
que ese "Día 
de l a P r o v i n c i a " 
pueda l levarse a 
cabo todos los 
a ñ o s . U n o s , 
qui z á p uedan 
i n c l i n a r s e por­
que d icha con-
m e m o r a c i ó n 
t e n g a por mar­
co tal o cua l r i n ­

c ó n h ú r g a l e s , e legido previo un 
meditado estudio de muy d iver­
so orden. Otros acaso piensen 
en s i ese " D í a " es o c a s i ó n p in ­
t i p a r a d a de que se t r a i g a a l a 
c i u d a d cada a ñ o una represen­
t a c i ó n numerosa de de termina­
do part ido j u d i c i a l , a fin de 
que en l a c s p i t a l se r i n d a lio-
m e n a j e a sus t r a d i c i o n e s , sus 
cos tumbres , sus recuerdos his ­
t ó r i c o s y, a la vez con e l es­
t imulo de l a c i u d a d se a l iente , 
p r e m i e y r e a v i v e el culto a ^se 
acervo g lor ioso proc lamando a 
l a vez sus actuales a s p i r a c i o ­
nes , sus a fanes , sus prob lemas , 
sus neces idades . . . 

T o d o eso es fact ib le , a nues­
tro j u i c i o , de una o de otra 
maner.™ enfocado. Y , a s i , se h a ­
r á una g r a n labor b u r g a l e s i s t a , 
con una j o r n a d a que, de cele­
b r a r s e en la cap i ta l , p o d r í a i n ­
cluso i n c o r p o r a r s e a l enual 
p r o g r a m a de festejos de ve­
r a n o . . . 

U n a vez m á s , ins i s t imos en la 
idea de que e l "Día de la Pro­
v i n c i a " d e b e o r g a n i z a r s e 
a n u a l m e n t e . . . A ver s i es ta vez 
tenemos m á s suerte que en a n ­
ter iores o c a s i o n e s . . . — B . I . 

Delegación provincial d e 
Abastecimientos 

P R I M A S A D E T E R M I N A D A S 
P R O D U C C I O N E S A G R I C O L A S . 
—Se r e c u e r d a a. l o s . C u l t i v a d o r e s 
d e esta p r o v i n c i a q u e e s t á n ' aco­
g i d o s a los b e n e f i c i o s s e ñ a l a d o s 
p o r l a C i r c u l a r n ú m . 1/56 d e l a 
C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s t e c i ­
m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , q u e el 
p l a z o de s o l i c i t u d d e p r i m a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l o s p r o d u c t o s e n ­
t r e g a d o s e n r é g i m e n d é r e s e r v a 
de, la c a m p a ñ a 1956-57, f i n a l i z a 
e l d í a p r i m e r o d e S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o , a d v i r t i e n d o q u e u n a 
vez p a s a d o d i c h o p l a z o n o se 
a d m i t i r á d o c u m e n t a c i ó n a l g u n a 
r e f e r e n t e a c i t a d a c a m p a ñ a . 

(nformación militar 
DESTINOS.—Se destina al Grupo 

de Fuerzas Regulares Indígenas de 
Caballería Tetuán,-número 1. al te-

H O Y , G R A N E S T R E N O 

T e c n i c o l o r 
I v o n o - d e C a r i o - Z a e h a r y S c o t t 

U n a p e l í c u l a a u t é n t i c a d e l Oes te , 
l l e n a d e a c c i ó n y e m o c i ó n é s . P o r 

p r i m e r a vez e n l a p a n t a l l a , u n 
d u e l o a l e s t i l o c o m a n e b e . 

Ses iones : 5'15, I ^ S y 11 « o c h e 
( A u t o r i z a d a a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

G r a n d o b l e d e 4 a 11 

LA m m M SANGRIENTA 
Y — 

y MIU6R0 EN LA CIUDAD 

niente coronel de Caballería don 
Raimundo Udaeta París, del Gobier­
no Militar de esta plaza y Subins-
pección de esta Región militar. 

CONCURSO - OPOSICION. - -Son 
admitidos a examen-oposición de in­
greso en la Escuela de Estado Ma­
yor a los siguientes oficiales: 

Infantería. — Tenientes don Fé­
lix Porras Blanco y don Joaquín 
Martínez-Acitores Santos. 

Artillería. - - Tenientes don -Fran­
cisco Arralóla García ; y don Fer­
nando Presa López. 

ASCENSOS. Se asciende a 
brigada de la Guardia Civil, al sar­
gento de dicho Cuerpo don José 
Lorehte Jiménez, de la 103 Coman­
dancia. 

Siménez Cuends, a A. 
P A L O M A , 8. T e l é f o n o . ÍÍ31JI 

A c t u a l i d a d l Ü b u r a a l e s a 

S e r e d a c t a r á u n p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a r e a l i z a r l a 
municipalización del servicio de aguas 
Felicitación del Ayuntamiento al gobernador civil con 
motivo del primer aniversario de su toma de posesión 

N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n ga» 
m n t i z a d a s y el c o b r o n o !;e e/ec-
t ú a h a s t a s u p u e s t a en m a r c h a , 

e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s 

' E x i s t e n c i a s , fe fáo lo que f a b r i c a 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n pos ible c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a iciomicüio 

Anoche celebró sesión la Comisión 
municipal Permanente, bajo la pre­
sidencia del alcalde, don Mariano 
Jaquotot y con asistencia de los te­
nientes de alcalde señores Plaza, 
Arangüena, Villalaín, De Mateo, 
Sanz Briones y Fernández Sanz. 

Se adoptaron entre otros de trá­
mite los siguientes acuerdos: 

B E N E F I C E N C I A . Aprobar el 
Padrón de Beneficencia que ha de 
regir durante el año actual y que 
debél-á ser expuesto al público, a sus 
efectos. 

E S P E C I A L D E AGUAS. — L a 
Comisión quedó enterada de la 
aprobación por el Excmo. Sr. Mi­
nistro dé la Gobernación del expe­
diente de municipalización con mo­
nopolio, del servicio de abasteci­
miento de aguas potables a la ciu­
dad, acordando la redacción del co­
rrespondiente Presupuesto , extraor­
dinario, como ¡asimismo realizar los 
demás trámites para la más pronta 
aplicación de la expresada munici­
palización. 

Con tal motivo se hizo constar 
en acta el agradecimiento de la 
Corporación Municipal a la ^Com­
pañía de Aguas de Burgos por las 
facilidades y gran comprensión de­
mostradas para la resolución de un 
asunto de tanta importancia para 
la población. 

OBRAS P A R T I C U L A R E S . — Se 
concedieron diversas licencias de 
obras, a la Casa Vicán, S. C , don 
Luis González Valdizán. don Lucas 
Rodríguez Escudero, don Mariano 
Barriocanal Ruera, don José Mata 
Villanueva, don Teodoro Campo 
Quintano, don Mariano Sebastián 
Moreno, doña Pilar Rodríguez /Mar­
tínez y don Valentín de Abajo 
Ñuño. 

P E R S O N A L . — Jubilar al practi­
cante do la Casa de Socorro, don 
Celedonio Barriuso. 

\La Comisión quedó enterada do 
los siguientes: 

Con carácter de Urgencia, se apro­
bó una propuesta sobre adquisición 
de diversas prendas de vestuario a 
personal subalterno que presta sus 
servicios en los actos tradicionales 
de las fiestas del Corpus y patro­
nales de San Pedro y San Pablo. 

Se acordó hacer constar en acta 
la felicitación más expresiva al ex­
celentísimo 'señor gobernador ciyü 
don Servando Fernández - VictOrio, 
con motivo de cumplirse el año deí 
su acertado mandato en nuosiru 
provincia, y reiterarle el sincero 
afecto y gratitud de la Corpración 
Municipal por la continua colabo­
ración que ha prestado al Excelen­
tísimo Ayuntamiento en la resolu­

ción de los interesantes asuntos de 
la ciudad, que durante dicho perio­
do han tenido lugar, y sus iniciati­
vas en favor de nuestra ciudad. 

SE ACERCA EL DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 
CON UN FINO RECUERDO 

G r a n s u r t i d o e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

V i t o r i a . 13. - T e l é f o n o 2852 

•^ÍOVIMIEXTO D E M O G R A F I C O . 
—Durante el día de ayer se verifi­
caron en el Registro Civil las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: José Luis Solas Mar­
tínez. Francisco-Javier Carrera del 
Barrio. Antonio Caballero García;. 
María de los Angeles Santamaría 
Surga. José María Briones Merino, 
César Molinero Guerrero. María del 
Pilar Duque de Pedro y Pilar Rojo 
Navarro. 

Matrimonios: Don Mariano Mo­
reno Palacios con doña Elisa García 
Delgado, hoy a las once y media en 
San Julián. San Pedro y San Feli­
ces; don Antonino Gutiérrez Gon­
zález con doña Lucila Ruiz García, 
hoy a las doce en San Lorenzo, y 
don Antonio Maté Cabezudo con 
doña Felipa García Sendino, hoy a 
las doce y média en San Julián, Sañ 
Pedro y San Felices. 

Defunciones: Fernando Gómez 
Conde, de Elorrio (Vizcaya), 69 
años, G^»eral Mola núm. 32, y Luis 
Sebastián Várela Ortega, do Bur­
gos, tres meses. Arco del Amparo 
número 6. 

é l so "dosulomara un montón áo 
lacirillos. 'causándole fraciura do 
costillas, contusiones múlt iples 
heridas en cuello y pie y gran 
shock traumático. 

Fué asistido en la Clínica de 
San Juan de Dios, calificándose 
su estado de pronóstico grave. 

EL CUPON PRO-C5EGOS En el 
sorteo de ayer resultó premiado 
cen 125 pesetas el número 174 
y con 12,50 pesetas, tedos los. nú­
meros terminados en 74. 

E S P E C I A L I D A D E N B O D A S 
Y B A N Q U E T E S 

Hotel-Restaurante Castellano 
M U E R T E R E P E N T I N A . - - E n el 

término de «El Toyo» del pueblo de 
Villaluenga, apareció muerto él ve­
cino Melitón Arceo Ortega, de 52 
años de edad. 

A juzgar por los síntomas adverti­
dos en la diligencia de autopsia, la 
muerte le sobrevino, cuando se ha­
llaba comiendo, en pleno campo, a 
consecuencia de un colapso. 

Con. un p e q u e ñ o desembolso, 
puede a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s paro rega lo e n 

C r l s l a i e r l a s d e l l H 
GRATITUD. — Don Francisco 

Mata, esposo de doña Esperanza 
Rodríguez Preciado (que en paz 
descanse), hijos y hermanos, 
expresa por nuestro conducto 'su 
gratitud a cuantas personas les 
testimoniaron su pésame con mo­
tivo del fallecimiento de la f i ­
nada y asistieron al entierro y 
funeral celebrado por el eterno 
descanso de su alma. 

C O L I S E O . — " M á s d u r a s e r á l a 
c a í d a " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " A v e n t u r a s de 
J h o u S i l v e r " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l h i i n d l m i c n -
to d e l T i t a n i c " ( 3 ) y " L o s o r g u ­
l l o s o s " ( 3 ) . 

C O R D O N . ^ - " L a p r a d e r a s a n -
í f r i e n t a " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — « L a v i d a e n 
u n b l o c " ( 3 R ) . 

P O P U L A R . — " L a p r a d e r a s a n ­
g r i e n t a " ( 3 ) y " M i l a g r o e n l a c i u ­
d a d " ( 3 ) . 

R E X . — " L a l e y e n d a de G e n o v e ­
v a " (3 ) y " L a l o t e r í a d e l a m o r " ( 3 ) . 

E L S E Ñ O R 

Don Loagmos iYlediavilla Diez 
( M A E S T R O N A C I O N A L , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 72 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

de S u S a n t i d a d 
( Q . E . P . D . ) 

Su a p e n a d a esposa, d o ñ a P r u d e n c i a E s t é b a n c z R u i z ; h i j o s , d o ñ a 
A u r o r a , d o n I l i d i o ( s u b o f i c i a l de A r t i l l e r í a , e n Z a r a g o z a ) y d o n 
J o s é ( e m p l e a d o de E d i t o r i a l A l d e c o a ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n V a ­
l e r i a n o R u i z , d o ñ a P i l a r y d o ñ a A m p a r o B r a v o ; n i e t o s ; h e r m a ­

nos , d o n N i c o í á s , d o n E l i c i o y d o ñ a A s u n c i ó n ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a 
de c o r p o r e i n s e p u l t o que se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de l a A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) , h o y , a las O N C E Y M E D I A , a c t o 
s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , 
p o r c u y o s a c t o s de c a r i d a d les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e ­
c idos . 

C a s a d o l i e n t e : M e l c h o r P r i e t o , 3. 
" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

Miañan, domingo, a las doce de 
la mañana, en la capilla de San­
ta Tecla do la S. i . C . B. M., les 
Cuerpos de Obras Públicas hon­
rarán a su Santo Patrono con una 
misa que * oficiará el ilustrisimo 
señor don Aurelio Román Valla-
dolid, notario eclesiástico, ha­
ciendo el panegír ico del Santo el 
ilustrisimo señor don Ambrosio 
Rebollo, canónigo y profesor del 
Seminario. 

Al final de la misa se rezará un 
responso en memoria de los fa­
llecidos que pertenecieron a Obras 
Públicas. 

A estes actos quedan invitados 
funcionarios, empleados, familia­
res y demás devotos del Santo. 

m '^^ ^ & & SOS as as 

GINE CLUB 
MañHiia, d'omíngc»! a las doce 

menos cuarto dé la mañana , ten­
drá lugar en el Cine Avenida, la 
sesión que hubo de aplazarse el 
pasado di a 5. , 

So proyectará la película "Tar-
tarín de Tarascón", realización 
de Raymond Bernard, sobro la 
novela de Alfonso Daudet, con 
diálogos de Marcel Pagno!. 

F A J A S 
San Pablo, 5, 2.' 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer, en el Observatorio del Insti,-
tut.o ' de Enseñanza Media. 

Barómetro, - A las ocho de Ase 
mañana, 682,4; a las" dos de la tar­
do, 683,8; a las siete de la tarde, 
684,5. 

Temperaturas.—Máxima a la som­
bra, 18 a las 16; mínima, 9,3 a las 
6,45. 

Dirección y velocidad del vien­
to.—A las ocho de la mañana, SW 
.7,2 Kms.; a las dos de la tarde, 
SW—10.8 Kms.; a las siete de la 
tarde, SW—14,4 Kms. 

Recorrido, 290,1 Kms. 
Lluvia en milímetros 6,4. 

MIÑO ATROPELLADO POR.UNA 
"MOTO".— A las echo y media de 
la tarde de ayer un panadero del 
barrio de San Pedro y San Feli­
ces, atrepelló con la "moto" que 
montaba, en la calle de la (on-
cepcióri, al niño de cinco añes, 
Carlos Ibáñez Martínez, que vive 
en Fernán González número 64. 
Fué curado en la Casa de Socorro 
y el médico de guardia le apre­
ció una herida contusa en la re­
gión occipital, erosiones en am­
bas piernas y manos asi como on 
la región nasal; de pronóstico 
reservado. 

LETRAS DE LUTO—A los se­
tenta y dos años de edad y con­
fortado con los Santos Sacra­
mentos y la bendición apostólica 
de Su Santidad falleció; ayer el 
señor don Longinos Mediavilla 
Diez (maestro nacional jubilado). 

Descanse en paz el alma del f i­
nado y reciban el testimonio dt 
nuestra Condolencia su atribula­
da esposa doña Prudencia Esté-
banez Ruiz; hijos, doña Aurora, 
doñ Il idio (suboficial de Artille­
ría) y don José (empleado do la 
"Editorial Aldecoa"), hijos políti­
cos, nietos, hermanos y demás 
deudos. 1 

B U R G O S 

' 3 t t m s 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al miércoles 

11 de Mayo de 1927 
L A i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p e r a d - » 

t a u r i n a en esta p l a z a t e n d r á l u í 
g a r e l p r ó x i m o d i a 26 de los 
c c r i i e n í e s , f e s t i v i d a d de l a As­
c e n s i ó n . Se l i d i a r á n c u a t r o no 
v i l l o s d e una g-anaderia caste­
l l a n a p o r los d i e s t r o s Ja ime 
N c a i n y e l s e v i l l a n o E m i l i o Fer~ 
dez P r i e t o . 

íi; E L pasado d i a 8 f a l l e c i ó en 
B r i v i e s c a e l E x c m o . S r . D . Fsr-
n a n d o A l m a r z a y Z u l u e t a , ge ­
n e r a l del E j é r c i t o e s p a ñ o l , ex­
g o b e r n a d o r m i l i t a r de San Se­
b a s t i á n , que ostentstoa en t r e 
c t r a s c o n d e c o r a c i o n e s l a Gran 
C r u z d e San H e r m e n e g i l d o y 

l a Gran C r u z de B e n e f i c e n c i a . 

% L A t e m p e r a t u r a m á x i m a rfe 
h c y fué de 13,6 a lá s o m b r . » y 
l a m í n i m a a la s o m b r a de 5,(5 
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FARMACIAS DE GUARDIA.—Cu­
ñado, Plaza de Primo de Rive­
ra, 2 y Hesse Murga, Fernán 
González, 53. 

HERIDO EN ACCIDENTE DE 
TRABAJO. — Cuando se encon­
traba trabajando en el dia de 
ayer, sufrió un accidente, el obre­
ro Segundo Gadea García, de 54 
años de edad, domiciliado en la 
Barriada de Yagüe, calle Nue­
va 17. . . . 

Tuvo la desgracia de que sobre 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Felipe y Santiago (del dia 1) 
apostóles, Antimo, pbr., Evelio, 
Máximo, Fabio, Anastasio, Elp-
rencía, mrs., Mamerto, ob. 
SANTOS D E MAÑANA 

Dominica I I I de Pascua. Ss. ..W-
req, Aquileo, Pancracio, Dorimuai 
Dionisio, mrs.; Domingo de la Cal­
zada, Francisco de Jerónimo, cfsr; 

,Epifanio, Germán, obs. 
Misa, con rito (doble y color blan­

co de la Dominica I I I de Pentecos­
tés; segunda oración de ». San Ne-, 
reo y compañeros mrs., 3.u E t fá­
mulos. 

CULTOS 
SAN LESMES.—Mañana último5 

dia de la novena a la Virgen Mila-̂  
grosa, a las ocho y media, misa dQ 
comunión general. A la una y me-í 
dia exposición del Santísimo que se­
rá velado por turnos de asociados 
hasta la función do la tardo quo 
dará comienzo a las ocho y a la que 
asistirá, el Excmo. Sr. Arzobispo, 
terminando con la Bendición Papal; 

H E R M A N I T A S D E LOS PO­
B R E S . -Mañana, último día de, la 
novena. A las ocho, misa de co­
munión. A las once, misa solemne, 
Por la tarde, a las siete. «jercicio 
de la novena con sermón por- el 
M. í. Sr. D. Isidoro Díaz y a la que 
asistirá el Excmo. Sr. Arzobispo. 

VENERABLES. — Mañana, se 
gundo domingo, cultos mensua-r 
ies en honor de Nuestra Señora 
de Lourdes.: 

Por lá mañana, a las oehu y 
media, misa de comunión gene­
ral . 

Por la tarde, a las siete y me­
dia, función eucaristico-mariana, 
con plática por el Rvdo. P. Direc­
tor, terminando con la Salve ante 
la gruta'de la Santísima Virgen 
de Lourdes. 

La Junta general ordinaria de 
lá Archicofradia, que iba a cele­
brarse a continuación de estos 
cultos, ha sido aplazada hasta el 
primer domingo del mes de Ju­
nio, día en que se celebrará la 
función mensual correspondiente' 
a dicho mes. 

Retiro mensual para aspirantes 
Mañana, domingo, dia 12, tendrá 

lugar en- la capilla del Seminario de 
San Jerónimo a la,una y media del 
mediodía, el acostumbrado retiro 
mensual de aspirantes de Acción Ca­
tólica, a quienes deberán acompa­
ñar los respectivos delegados; 

ASOCIACION PE L A S JOVENES 
Mañana, demíngo, a las siete 

V media de la tarde, c-n la capi­
lla del Internado Teres i-ano, se ce­
lebrará el Retiro Espiritual men­
sual oPligatoric para todas las 
asociadas. Será dirigido por don 
Angel Pérez Delgado. 

Se invita a cuantas jóvenes de­
seen asistir. 

Mañana, segundo domingo de mes, 
tendrán la reunión mensual las an-
tigüas alumnas a las cined de la 
tarde. 

S a k ^ u e q u i n o d o 

ARRIENDOS VENDO moto Lanz. 
perfecto estado, 95 ce. 

1 • -- ; • - • - Informes esta Adminis-
SiO N E C E S I T A piso tración. 
céntrico, 7 habitado- VENDO moto Zundap 
ríes. Informes en esta .2,5 HP., 5.000 Kms. Fe-
Administración. 
O K S K A U I A . p i s o amue­
blado, temporada vera­
no. Teléfono 3345. 
i ' A H A profesores Mili­
cia. Aérea Üniversita-, 
•ria, necesito piso amue­
blado - sin amueblar 
contrico. Ofertas con 
precios y característi­
cas a Jefatura Adminis­
trativa, M .A.U. en Ae­
ródromo de Villafría. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
^ — • -i 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
kilómetro. T e l é f o n o 
2154. 
V E N D E M O S c a m i ó n 
P o r d equipado coa m o ­
t o r Diesel , nuevo . P i ­
nedo. M i r a n d a , 12. 
J A U T O M O V X L I S T A S I 
M a t r l c u l a c i ó n a u t o m ó ­
vil e« y motocicletaa, 
transferencia carnet* 
conductor. Q e s t o r i a 
Qulntanll la . 
V E N D O caja basculan-

met ros . 

rretería Giménez. 
V E N D O Sidecar para 
Vespa, nuevo, perfec­
tamente adaptado. Ga-
•raje Franco. Carretera 
Madrid, 75. 
U R G E vender camione- C O S T U R E R A y señora S E N E C E S I T A mucha- COMPRAS Y VENTAS 
ta Citroen B-14. buen para limpieza, se néce- cha y asistenta. Santan-
uso. Teléfonos 7 í y. 75. sitan. Pensión E l Sigío. dér, 6, 
Lei-ma, 
U R G E : i retribuida, en calle Ma- doncella. Miranda, 5, Soci^'ád" Vil lasandí P O L L I T O S a m b o » e«-

drid, 5. 3.y, izquierda. 3,̂ , izquierda. no Tratar con el Pre- 31:08 7>^* A v í c o l a M a -
S E N E C E S I T A guarda S E N E C E S I T A chica sid'ente. ría Isabel. G r a n j a i"*- p i i m i i Q 

para Madrid, poca, fa- V E N I ) 0 20o poHas de f 

75. 

vender camión 
Ford 8. motor Mercuri, 
buen uso. Teléfonos 74 
y 75. Lerma. 

COLOCACIONES 
D O N C E L L A , se nece­
sita, con informes. L a 
Castellana, «Villa Rosa. 
N E C E S I T O oficial o 
aprendiz herrero bien 
informado. A r c o s de la 
Llana. H e r r e r o del Río. 
S E N E C E S I T A criado 
de labranza. San Pedro 
.de la i Fuente. Félix 
Pardo. 
S E N E C E S I T A pastor 
para ganado vacuno. 
AntolínVillalaín, en Vir 
Hatoro. 
.SE N E C E S I T A pastor 
para ovejas. Ricardo 

: G a r l j ? Mói- Gutiérre2- HuelsaSl 47-
S E N E C E S I T A un 
aprendiz u oficial de 

VENDO motor Ford 8. herrero en Tordómar. 
Teléfono 4560. Valentín Gutiérrez. 
VENDO D K W furgone- S E N E C E S I T A guarda 
ta 20.000 Kms. por ad- para la dula de Villa-
quirir camión. Jesús cienzo. Tratar con el 
García. Lerma. presidente. 
SK V E N D E Citroen P I N T O R E S : Trabajos 
Pato, siete plazas, de destajo. Burgos y Astu­
ta casa. Tratar Garaje Has, necesita «Gerbo-
Crespo. Salas infantes. Jés». Melchor Prifto, 
TdcfotM 1$ n-

V E N D O vestido 
primera comunión 

3.2, derecha. cir V-pxrm^v i t * v, dos abrigos niña de 
CHICA se necesita, bien N E C E S I T A N cocinera, ^ üfr tenec lntes a la años- Nevera' 22-
retribuida, en calle Ma- doncella. Miranda, 5, sociedad de Villasandi- P O L L I T O S ambol 

•gaiaado mular. Arcos. 
Bolusiano García. -3 meses, raza Leghorn, 

San G i l , 
P O L L I T O S r e c i é n na -

la Fuente. Arcos de la Preciado. 
Llana. 
N E C E S I T O 

N K C E S I T O pastor a 
.zurrón hasta San Pe­
dro. Laureano Ontoria 
Lope. Iglesiarrubia. 
S E N E C E S I T A chica 
para vender Mercado ¿ai^AUÍ* GassetTT 
Norte mañanas. Razón 
esta Administración. 
NECESITAMOS apren-
dizás y aprendices 14-
17 años. Industrias «Fe­
r r o . Quinta. 15. 
S E N E C E S I T A 

milia. Informes Casa 
Garilleti. San Lesmes. por " " p a r t i d a T o^todás cldos. Avícola San lal- S E V E N D E p i 
S E N E C E S I T A pastor juntas. Informes, San ü?0- Santa Clara, 4«. to de contribución, 4 
a fanegas. Antonio de Lorenzo, 23. Carnicería 4v̂ í$5? - ^ „ . i » habitaciones, baño r̂ t t í t t T ATiORAS 

V E N D O criadoras pa- servicios. Razón en el TIvILLAü^KAS., 

niño V E N D O p u e r t a de p l - G A N A D E R O S v e n d o VENDO yegua de 7 
y n o en t re ta l l ado , 1,05 casa buena vivienda, anos, 7 cuartas 7 ele 
7 ancho por 2,35 a l t o , cuadras y terreno. Can- dos, con cria. Braulio 

m a r c o 18 ancho. I n f o r - tero. Concepción, 2. Ausín. Máznela, 
mes esta A d m i n i a t r a - M A R T I N E Z vende pi- VENDO máquina sega-
c i ó n . sos a estrenar, 50.000, dora Cormik, moderna, 

SO.000 y 100.000 ptas., va- buen uso, corte estre-
7 nnuHO rias zonas. General Mo- cho; peine danés, y ruc­

ia 12 da pequeña de goma. 
OAMunno V «DCOnC Tratar con Eloy Rojo, 

so exen- GANADOS Y APEROS «Calonge». Zael. 
VENDO tres 

Ange- buenas edades. 

S E V E N D E un vagón 
de' vacas lecheras de 
Espinosa de ios Montc-
ros. Han llegado hoy a 
Burgó.s. Tratar con •de­
ferirlo Martínez. Bar 
Gaona. 

HUÉSPEDES 

MATRIMONIO desea 
habitación derecho co­
cina. Razón esta Admi­
nistración. 
D E S E O huéspedes dor­
mir, comer por su cuen­
ta. Calle Vía Reparto, 
4. 5.-, centro 

MUEBLES 
V E N D O despacho en 
buen uso. Vitoria, 13, í.! 

muías izquierda, 
toda V E N D O butacas y me-

S E VENDE1 vestido ni-
— . * * . . . V ¿W1U>3> A.V*A**V»ii w** . , 

ra pollitos de 250 cada mismo. Calle Villarca- entrega 

cerveza en buen uso. deña 

una. Francisco Salinas vo 14 3 - centro asistenta, na p n m e ^ Comunión. ^ Ver la3 3i3o a 8. ^ 4 n ¿ E 
S E N E C E S I T A oficia- 1 N T E B E S A adquirir CQ'>IPKO serPentin ^ huerta. San Pedro Car-
la y aprendiza para máquina hacer 
máquina. Taller 
San Juan, 40 

3. Taller. cajaj . C E A S Razas- Lee- tante, Adonis. C o n c e p - , • J . . líueves 
formal. Santocildes, 17. D E P E N D I E N T E pri- COMPRO máquina ha- h o r a Rhode y P r a l COMPRO casas céntri- ción, 21. Burgos. T i a L r . Vda. do Victo-

chica 

inmediata Prueba, bravant núm. 1 sas de terraza en buen 
Producción trigo, a'. en buen estado. Tomás estado. Restaurante P i -
ínn o Rnn n in l hora Gutiérrez. Mahamud. 

casa con ^tHgo £ R E M O L Q U E S Arados 
|r0OdaU".S .ilos^horaj ^ b í l S 
Representante, Adonis. ^ S w f e l í á l : Rodillos. 

Fren-
Autohuses. 

TRASPASO fábrica la­
drillos, plena produc­
ción. Vicente Recalde. 
R e y e s Católicos, 1* 
Aranda de Duero.. 
TRASPASO comercio 
mercería, perfumería 
por traslado Madrid, 
buena clientela, cedo 
v i v i e nda. Concepción 
núm. 12. 
S E TRASPASA local 
de negocio, con vivien­
da, céntrico. Informes 
teléfono 3120. 
S E TRASPASA local 
barbería. Puente Gas-
•set, núm, 4. 
TRASPASO local pro­
pio almacén-taller. Ven-i 
do compresor y herra-1 
mientas. Trinidad, 18. 
S E TRASPASA loca] 
con vivienda. Informes 
esta Administración. 

nedo. 

PÉRDIDAS 

VARIOS 

HALLAZGO reloj pul­
sera. Se entregará a 
quien acredite ser due­
ño. Pisones, 72. 

traspasos 
habitación 9. 
S E N E C E S I T A chica se pt 
para cocina o interina grandes 

mera gremio calzados cer vainicas. Isidro Bar- Represen tan te i B i a a c a s c o n rentas bajas. S E G A I ) O R A s Deering nano Benito. Arroyo 
precisa. Inútil sin bero. Madrid, 3, l.'-'. de- T á v e z . San J u a n . 24. ' 

metálica. 
sés. 

L ó p e z . San Juan, 24, Cantero, Concepción, 2. reparadas facilidades, de- Muñó, 
conocimientos L^ha;Jv '̂í,0.')0' 1392- p r i m e r o derecha. Te- V E N D O piso libre pró- desde 3.O00. Adonis. S E V E N D E una vegua 

Miranda, del ramo. Presentarse: » E V E N D E N puertas léfono 1951. x i m o P l a z a . V e g a , Concepción, 21. Burgos de 4 años, con una mu-
Avance». Carnicerías, usadas. Sanz Pastor, 10. VENDO coche de niño 125.000. Cantero. Con- V E N D O dos carros se- la; un carro de bueyes; 

Sebastián tercero. bajo. Horas de 10 a 12 en buenísimas condicfo- cepción, 2. minuevos, uno de la- un carro do varas para 

Encuademaciones« 
corrientes y de l u ­
jo, encargúelas en 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S «Diario de 
Burgos*. Calle Vi­
toria, num. 13. -te­
léfono, 2852. 

doncella, C H I C A formal • callo Rey. Don Po- V E N D O casa planta branza y 

noca familia. 
3, 3*1 dcha; 
P A R A San 
cocinera 3.y 
buen sueldo. Informa- tonta tardes. Mañanas DASt RA vendo dos a dio 35. 3.-, derecha (ma- baja y siete viviendas, con toldo, 
rán Vitoria, 9. de 9 a 11. Arco del Pi- tres camiones. Vitoria, ñañas). i una vacía), muy cén- _ 
MUCHACHA para Ma- 3. 3- - 11 Gamonal. VENDO traje niño pri- trico. Informes en esta nedillo de Roa. 
drid, sólo dos personas, ASISTENTA necesito, O F R E Z C O sobras co- mera comunión y silla Administración, 
bien retribuida Infor- casa Poca íamilia. Fer- mida para cerdos. Pen- de niño. Diego Lainez, se C E D E en venta o 
man: Santander, 15. 2.-. nán González, 18, l.", «ion Victoria. San Juan 2, habitacipn, 3. én renta una tejera ¡úta 
S E N E C E S I T A . * chica i?-rluiorda. num. J | . . S E V E N D E alfalfa en en Arlanzón. 
con informes paiti- fue- SE J'líECISA 
ra. Almirante Bonifaz, nVantenida. San Juan, vo en Pedresa de Mu-
g • ' i zqu ierda . ;T». 1. . .... .. ñó. Antonio Revilla. 

y de 3 a 

OPORTUNIDAD. Por 
atender otra en capi­
tal, cédo panadería pue­
blo cabeza de partido. 
Producción v venta ga­
rantizada siete sacos Tramitación 
diarios. Informes-. Esta G e s t o r í a Q u l n t a n l l l a . 

T R A S P A S O ultramara Barnizados , E E ^ ¡ ^ " 
L impiezas c .Pu l l do r* 

otro pequeño u n a 
Tratar: E u -

caballería, c o n 

L I C E N C I A S , pa****** 
tes, c e r t i f i c a c i ó n p e a * 
ion fiUlmas v o l u n t a a ^ " 

r á p l d * 

irado 
tratar 

intsninn VHIMIM» r u rn f t Á m i n n ^ camino la P l a t a . R a z ó n tai" 
• ,--Ni)0 1,10 s e m m u e ' B r í v i e s c a . 17, principal- nández , tejero do V;»l- H e r r e r a . S a n t i b á ñ e z MahD-mu 

aejgundo, > don-us. Znrzaguda. O r t e g a 

íírande. y 
V E N D O carro de una vei- Para 
caballería, seminuevo y «encio Estebanez, 
macho de ocho años, villusto. 

Para ira- dos dedos sobre la mar- VENDO dos canos uno 
con Manuel Her- ca. Tratar con Ensebio bueyes. ,otrp muías, en 

Constantino 

Oli-
Ful- nos. Ventas garanliza- L a í n Calvo, 

no SS-99. 
7. en das.. Selecta clientela. 

Razón. Teléfono 2446. 
SE TRASPASA püfesto P A S A P O R T E S , pe?JL 
exterior Mercado Ñor- les. Planos, u , t i m a .JLrT 
te. Razón esta A.lmi luntad^ Registro CXVVi 
.jiistración. Caza. G e s t o r í a S a n » . . 



Sábado 11 de Mayo de 1957 

G r a n JPromio 
F I R r a T O N J B 

• 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O — M W l ^ Ü 

F E R R A Z E N T R O V E N C E D O R E N G A Y O N A 

F E R R A Z 
el perfecto doméstico del equipo na­
cional, acusó ayer sus rasgos y genio 
de aütéütica ' fiíriira, al clasificarse 

vencedor en Bayona 

neumahco 
ofrece mayores 

confort 

Hoy sé disputa la déclmoquinta 
etapa de la Vuelta Ciclista a Espa­
ña, comprendida entre Bayona y 
San Sebastián, con mi recorrido de 
199 kilómetros, comprendiendo en «d 
mismo' dos puertos puntuahles: 
el alto de Jaizquibel (segunda cate­
goría) y el de Vidania (de tercera). 

Con esto la caravana ciclista se 
reintegra a territorio español, des­
pués de haber entrado ayer . en 
Franc-ia. I,os corredores tomarán hoy 
la salida a las 11,30 de la mañana, 
haciendo todo . su recorrido por la 
parte írancrsa .sobre terreno llano, 
a través de las localidades de lis­
ta riti^ Cambo, Ascain/OUiete. Urrng-
ne y ílendaya. Casi inmediatamente 
después de penetrar en España y 
rebasado Fuenterrabia, se enfrenta­
rán con el Jaizquibel. 

Luego la carrera discurrirá por 
t e z o, Retería, S a n Sebastián, 
Usúrbil, Orio, Zarauz (control), Zu­
maya. Cestona, Azpeitia, Ré^jl, Alto 
de Vidania (tercera categoría), To-
losa, Villabona, Andoain, Hernani, 
para volver de nuevo a San Sebas­
tián y terminar la etapa. 

I-a llegada de los corredores a la 
capital donostiarra está prevista pa­
ra las 5,15 de la tarde. 

d u r o " s p r i n t " 
s e e r i 

p o r t u g u é s 
e 

B a t i ó e n 
q u e a v e r 
Lorofto y Bshamontes se mantienen primero y segundo en 
I n o u d i t a y brufaf egres ión efe Wa 

D a S i l 

wiok en l a salida de esco 
H u e s c a . — ( D e l e q u i p o de e n v i a ­

dos especia les de A l f i l ) . 
A - l a s d iez y v e i n t e do l a m a ­

ñ a n a se h a d a d o l a s a l i d a e n 
m a r c h a n e u t r a l i z a d a desde l a 
p l a z a de N a v a r r a de esta c a p i t a l 
a los c i n c u e n t a y seis c o r r e d o r e s 
q ü e c o n t i n ú a n p a r t i c i p a n d o e n 
la V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a p a r a 
c u h r i r l a 14 e t a p a H u e s c a - B a y o -
n a , c o n u n r e c o r r i d o de 245 k i ­
l ó m e t r o s . 

H a l l o v i d o d u r a n t e t o d a l a n o ­
che y es ta m a ñ a n a el c i e l o a m e -
n a z a h a t o r m e n t a p o r l o q u e p a ­
r e c e p r o h a h l e q u e los c o r r e d o r e s 
teh.ean q u e hacer , f r o n t e a l a s i n ­
c l e m e n c i a s d e l t i e m p o l o q u e 
u n i d o al l a r g o y d i f í c i l r e c o r r i d o 
de l a e t a p a do h o y c o n v e r t i r á n a 
es ta e h u n a de l a m á s d u r a s d e 
l a a c t u a l V u e l t a C i c l i s t a . 

H a h a m o n t e s h a p r o t e s t a d o a n t e 
l a c o m i s i ó n o f i c i a l p o r l a s a n c i ó n 
de u n . m i n u t o q u e s u f r i ó a y e r a l 
u t i l i z a r e n la e t a p a c o n t r a r e l o j 
u n a r u e d a de p i s t a . E l c o r r e d o r 
t o l e d a n o i n s i s t i ó a n t e l a c i t a d a 
c o m i s i ó n q u e p o r lo m e n o s o n c e 
p a r t i c i p a n t e s h a h i a n empleado^ 
r u e d a d e p i s t a y q u e e l c o r r e d o r 
f r a n c é s . B a u v i n , e n t r e o t r o s , u t i r 
l i z ó n o so lo u n a r u e d a d e esa, 
c lase , " s i n o l a s dos " . 

. M o m e n t o s an t e s de d a r s e l a sa­
l i d a e n m a r c l i a n e u t r a l i z a d a des­
de l a P l a z a de N a v a r r a se h a p r o ­
d u c i d o u n h e c h o q u e h a c a u s a d o 
g e n e r a l i n d i g n a c i ó n y d e l q u e h a 
s ido p r o t a g o n i s t a e í c o r r e d o r 
f r a n c é s W a l k . o v i a c k . 

C u a n d o se e n c o n t r a b a W a l k o -
w i a c k . j u n t o c o n sus c o m p a ñ e r o s 
d e e q u i p o , d e p a r t i e n d o í a r a i g a b l e -
m e n t e , u n m u c h a c h o se a c e r c ó a l 
c o r r e d o r f r a n c é s c o n u n a f o t o ­
g r a f í a de é s t e e n l a m a n o y s o l i ­
c i t ó q u e se la f i r m a r a . E l c o r r e ­
d o r se v o l v i ó y s i n p r o n u n c i a r 
p a l a b r a , n i d a r l a m e n o r e x p l i ­
c a c i ó n , d e s c a r g ó u n fue r t e p u ñ e ­
t a z o eiX l a c a r a d e l m u c h a c h o os­
é e n s e q u e r o d ó p o r e l sue lo c o n 
ó] l a b i o p a r t i d o y s í i n g r a n d o 
a b u n d a n t e m e n t e . S e g u n d o s m á s 
t a r d e se d a b a l a s a l i d a a los c i ­
c l i s t a s . E l m u c h a c h o f q é i n m e ­
d i a t a m e n t e a t e n d i d o p o r e l p ú ­
b l i c o q u e se e n c o n t r a b a e n los 
a l r e d e d o r e s y t r a s l a d a d o a u n a 
c l í n i c a c e r c a n a , d o n d e f u é c u r a ­
d o p o r e l f a c u l t a t i v o de g u a r d i a . 

E l l a m e n t a b l e i n c i d e n t e o c u r r i ó 
t a n r á p i d a m e n t e q u e l a g e n t e 
t a r d o a l g ú n t i e m p o e n r e p o n e r s e 
de l a s o r p r e s a y r e a c c i o n a r . E l 
p u e b l o o s é e n s e se h a a p r e s u r a d o 
a e x p r e s a r su s i m p a t í a p o r su 
j o v e n p a i s a n o y h a c o n d e n a d o 
u n á n i m e m e n t e l a b r u t a l ' a g r e s i ó n 
i n j u s t i f i c a d a t o t a l m e n t e d e l c o ­
r r e d o r f r a n c é s , W a l k o w i a c k , q u e 
de esa f o r m a t a n i n e d u c a d a h a 
c o r r e s p o n d i d o a l a h o s p i t a l i d a d 
q u e H u e s c a h a d i s p e n s a d o a los 
p a r t i c i p a n t e s de l a X I I V u e l t a C i ­
c l i s t a a E s p a ñ a . — r A l f i l . 

N U E V O S D E T A L L E S D E L A 
A G R E S I O N 
H u e s c a . — ( D e l e q u i p o de e n v i a ­

dos espec ia les de A l f i l ) . — S e . c o ­
n o c e n n u e v o s d e t a l l e s c o n r e l a ­
c i ó n a l a a g r e s i ó n q u e e l c o r r e ­
d o r f r a n c é s W a l k o w i a c k , h i z o o b ­
j e t o a u n a f i c i o n a d o d e esta l o c a ­
l i d a d , jsil h e c h o y a c o n f i r m a d o 
o c u r r i ó de l a f o r m a s i g u i e n t e : 

A las 10'18 de la m a ñ a n a a p r o ­
x i m a d a m e n t e se e n c o n t r a b a W a l -
k o w i a c h k , e n l a P l a z a d e N a v a ­
r r a c o n sus c o m p a ñ e r o s do e q u i ­
p o e s p e r a n d o q u e se d ie se l a sa­
l i d a e n m a r c h a n e u t r a l i z a d a y 
b e b i e n d o e n t r e t a n t o u n c a f é c o n 
l eche c a l i e n t e . 

E n esos m o m e n t o s se p r e s e n t ó 
e l c o b r a d o r d e l c o c h e d e l i n e a 
H u e s c a - B i n é f a r , . J o s é V i l l a c a m -
p a F l o r e n c e s , de 32 a ñ o s , c a s a d o 
o u e p r e g u n t o q u i e n e r a y d ó n d e 
se e n c o n t r a b a W a l k o w i a c k . A l 
s e ñ a l a r l e a l g ú n a f i c i o n a d o a el 
s e ñ a l a r l e a l g ú n a f i c i o n a d o a l 
d i r i g i ó h a c i a é s i e y m o s t r á n d o l e 
u n a f o t o g r a f í a de t a m a ñ o p o s t a l 
e n e l q ü e - a p a r e c í a e l c o r r e d o r 
f r a n c é s e n b i c i c l e t a c o n u n r a ­
m o de f lores e n l a m a n o y d a n d o 

u n a v u e l t a de h o n o r a l c i r c u i t o 
de l l e g a d a a P a r í s , c o m o g a n a d o r 
d e l T o u r d e l p a s a d o a ñ o , l e d i j o : 
" L o s a f i c i o n a d o s de B i n é f a r le 
s a l u d a n y le r u e g a n q u e Ies f i r ­
m e es ta f o t o g r a f í a c o m o u n r e -
cuerdo"" . Y a l d e c i r l e é s t a s p a l a ­
b r a s le a l a r g ó u n b o l í g r a f o . 

• E n t o n c e s W a l k o w i a c k , p o r t o ­
d a r e s p u e s t a y . s i n p r o n u n c i a r p a ­
l a b r a , d i o co n e l v a s o l l e n o de 
c a f é h i r v i e n d o e n l a c a r a de V i -
U a c a m p a p r o d u c i é n d o l e q u e m a ­

d u r a s leves y u n a h o n d a f i s u r a 
e n el l a b i o . 

C u a n d o é l p ú b l i c o q u i s o r e a c ­
c i o n a r se h a b í a d a d q ^ y a l a s a l i ­
d a a los c o r r e d o r e s . ,E1 h e c h o ' ha-
c a u s a d o a Ma g e n t e i n d i g n a c i ó n . 

E l c a p i t á n de , la P o l i c í a A r m a ­
d a d o n J o s é M a r t í n e z r e c o m e n ­
d ó a l a f i c i o n a d o o b j e t o de l a 
a g r e s i ó n , q u e p r e s e n t a r a l a o p o r ­
t u n a d e n u n c i a an te las a u t o r i d a ­
des. ¿ P e r o V i l l a c a m p a , d a n d o 
p r u e b a de u n a -nobleza q u e le 

LA MARCA DÉ LOS CAMPEONES 

B I G I G L E T A S B . H 
CONCESIONARIO 

GOMERCIAL VELO-MOTO VITORIA, 14 
IL ALCAZAR, 1 

f ; ífC ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Coches y sillas para niños 
siempre los últimos modelos 

Vitoria. 14 
Tinos. 2023 - 4763 

R e c o r t e este a n u n c i o y l l é v e l e s i e m p r e consigo 
F r é s e n t e l e a l e f e c t u a r s u c o m p r a y r e c i b i r á u n obsequio 

C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A ­
P A H U E S C A - B A Y O N A 
1, F e r r a z ( E s p a ñ a ) , 7 h o r a s , 25 

m i n u t o s . 30 segundos . ( M e d i a h o ­
r a r i a , 35,100 k m s . ) ; 2, D a S i l v a 
( P o r t u g a l ) ; 3; A s p u r u ( C á n t a ­
b r o ) , los dos e n el m i s m o ' t i e m p o 
q ü e F e r r a z ; 4, V a n C a n t e n ( B é l ­
g i c a ) , - 7-2.8-17; 5, G e m i n i a n i 
( F r a n c i a ) , m i s m o t i e m p o ; 6, R o -
seel ( B é l g i c a ) / 7-28-59; 7, B e n e -
d e t t i ( I t a l i a ) 7-30-15; 8, D e l e d d a 
( F r a n c i a ) , 9, N e n c i n i ( I t a l i a ) ; 1Q, 
I t u r a t ( P i r e n a i c o ) ; 11, A . B a r r u -
t i a ( E s p a ñ a ) - ; 12, B a r o n i ( I t a l i a ) ; 
13, V i d a u r r e t a ( C á n t a b r o ) ; 14, 
S u á r e z ( C e n t r o - S u r ) ; 15, W a l c -
K o v i a c ( F r a n c i a ) ; 16, B a u v i r i 
( F r a n c i a ) ; 17, H o r e l b e c k e ( F r a n ­
c i a ) ; 18, M a s i p ( P i r e n a i c o ) ; 19, 
B o t e l l a ( E s p a ñ a ) ; 20, M a l l e j a c 
( F r a n c i a ) ; 21 , B a h a m o n t e s ( E s ­
p a ñ a ) ; 22, M i c h e l e n a ( C á n t a ­
b r o ) ; ' 24, M o r a l e s ( C á n t a b r o ) ; 
25, D o t t o ( P Y a n c i a ) ; 26, C a m p i l l o 
( P i r e n a i c o ) ; 27, S a n t ( P i r e n á i c o ; ) 
28, A d r i a e n s e n s ( B é l g i c a ) ; 29, 
L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) ; 30. B a e n s ( B é l ­
g i c a ) ; 31 , B o n i ( I t a l i a ) ; 32, F o r -
n a r a ( I t a l i a ) ; 33, M o r e n o ( C e n ­
t r o - S u r ) ; -34, L a s H e r a s ( C e n ­
t r o - S u r ) ; ; 35, B e r n a r d o R u i z 
( M e d i t e r r á n e o ) ; 36, P l a t e l ( F r a n ­
c i a ) ; 37, H e r n á n ( C e n t r o - S u r ) ; 
38, M a r i g i l ( M e d i t e r r á n e o ) ; 39, 
E . R o d r í g u e z ( C á n t a b r o ) ; 40 . 
C a s t e l l ( M e d i t e r r á n e o ) ; 4 1 . A s i -
r e l l i ( I t a l i a ) ; 42, F e r r e i r a ( P o r ­
t u g a l ) ; 43, M o t o s . ( C e n t r o - S u r ) : 
4 4 , ' C r e s p o ( P i r e n á i c o ) ; 45, T r o -
ba t ( E s p a ñ a ) y 46, F a r l e n g h i 
( I t a l i a ) , t o d o s e n e l t n i s o m t i e m ­
p o q u e B e n e d e t t i ; 47. c x - a e q u o , 
f a g n a c i n i ( I t a l i a ) , B a r b o s a - ( P o r ­
t u g a l ) , M . R o d r í g u e z ( C á n t a b r o ) 
y G u z m á n ( C e n t r o - S u r ) , t o d o s 
e n e l m i s m o t i e m p o q u e B e n e ­
d e t t i ; 53, G a l d e a n o ( E s p a ñ a ) ; 
54, C. B a m i t i a t C á n t a b r o ) , a m ­
bos e n el m i s m o t i e m p o q u e los 
a n t e r i o r e s ; 55, C o m p a n y • " (Espa­
ñ a ) , 7-47-31; 5 § . S a n E m e t e r i o 
( E s p a ñ a ) 57, S e r r a ( E s p a ñ a ) , es­
tos dos e n e l m i s m o t i e m p o q u e 
C o m p a n y . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) , 72-24-55; 

2, B a h a m o n t e s ( E s p a ñ a ) , 72-33-Q6; 
3, R . R u i z { M e d i t e r r á n e o ) , 

c a ) , 72-44-38; 7, F o r n a r a ( I t a l i a ) . 
72-48-43; 8, S a n t ( P i r e n á i c o ) , 
72-5P-23; 9, N e n c i n i ( I t a l i a ) , 
72-50-54-. 10, W a l c k o v l a c k . ( F r a n ­
c i a ) , 72-51-50; 11, B o t e l l a ( E s p a ­
ñ a ) . 72-53-00; 12. B o n i ( I t a l i a ) , 
72-54-46; 13, I t u r a t ( P i r e n á i c o ) . 
72-55-32; 10. B a r b o s a ( P o r t u g a l ) . 
72- 58-12; 15, D o t t o ( F r a n c i a ) , 
73- 00-37; 16. M o r a l e s ( C á n t a b r o h 
73-15-25; 17, B a u v i n ( F r a n c i a ) . 
73 -15 -71 ; 18, M a s i p ( P i r e n a i c o ) - , 
73-09-27; 19, B a o n s ( B é l g i c a ) . 
23-10-13; 20, M a l l e j a c ( F r a n c i a ) , 
73-11-58; 21 , F e r r a z ( E s p a ñ a ) , 
73-13-26; 22, E s c o l á ^ ( P i f e n á i c o ) » . 

73-17-20;' 23, T r o b a t ( E s p a ñ a ) , . 
73-19-22; 24; S u á r e z ( C e n t r o - S u r ) 
73-24-52; 25, A s p u r i i - ( C á n t a b r o ) 
73-25-22; 26, A . B a r r u t i a ( E s p a ­
ñ a ) . 73-29-59; 27, C a m p i l l o ( P i ­
r e n a i c o ) , 73-30-33; 28,' G a l d e a n o 
( E s p a ñ a ) , 73-33-02; 29, R o s e e l 
( B é l g i c a ) , 73-.34-37; 30, V i d a u r r e ­
t a . ( ' C á n t a b r o ) , 7 3 - 3 8 - 3 0 ; 3 1 , 
M . R o d r í g u e z ( C á n t a b r o ) , 
73-38-44; 32, A c o r d i ( I t a l i a ) ,' 
73-44-23; 33, T o ^ n a c i n i ( I t a l i a ) 
73- 44-35; 34, B e n e d e t t i ( I t a l i a ) , 
33- 45-58; 35, M i c h e l e n a ( C á n t a ­
b r o ) , 73-49-18; 36, C r e s p o ( P i r e ­
n á i c o ) , 73-54-46; 37, V a n C o n t e n 
( B é l g i c a ) , 73-56-22; 38, S e r r a 
( E s p a ñ a ) , 73-57-21; 39, H o r o l b e c -
k e r ( F r a n c i a ) , 73-57-53; 40, C o m ­
p a n y ( E s p a ñ a ) , 73-58-49; 41 , F o r -
l e n g h i ( I t a l i a ) , 74 -06-31 ; 42. D e l 
M o r a l ( C e n t r o - S u r ) , - 7 4 - 1 7 - 5 0 ; 43, 
M o t o s ( C e n t r o - S u r ) , 74-18-14; 
44, M a r i g i l ( M e d i t e r r á n e o ) , 
74- 18-35; 45, H e r n á n ( C e n t r o -
S u r ) . 74-13-24; 46, E . R i d r í g u e z 
( C á n t a b r o ) , 74-14-47; -47, B a r o n i 
( I t a l i a ) , 74-21-46; -48, L a s H e r a s 
( C é n t r o - S u r ) , 74-26-17; 49. C. B a ­
r r u t i a ( C á n t a b r o ) , 74-26-20; 50, 
D e l e d d a . ( F r a n c i a ) , 74-32-45; 5 1 , 
S a n E m e t e r i o ( E s p a ñ a ) , , 7 4 - 3 5 - 2 2 ; 
52, P l a t e l ( F r a n c i a ) , 74-40-44; 53, 
A s s i r e l l i ( I t a l i a ) , 74-43-00; 54, F e ­
r r e i r a ( P o r t u g a l ) , 74-44-15; 55, 
G u z m á n ( C e n t r o - S u r ) " 74-44-36 y 
56, C a s t e l l , ( M e d 11 e r r á n e o ) , 
75- 20-26 

C L A S I F I C A C I O N D E L A M O N ­
T A N A E N L A E T A P A D E H O Y 

A l t o de A r g ü í a ( s e y u n d a c a í é -
g o f í a ) . — 1 , B a b a m o n t e s , , t r e s p u n ­
i o s ; 2, B o n , d o s p u n t o s ; 3, D a S i l -
v á , u n p l i n t o . 

A l t o de Somport . ( p r i m e r a c a ­
tenaria D a S i l v a , seis p u n ­
t o s ; 2, A s p u r u , c i n c o p u n t o s ; 3. 
F e r r a z , c u a t r o p u n t o s ; 4, B a h a ­
m o n t e s , t r e s p u n t o s ; 5, D o t t o , dos 
p u n t o s y 6 , - B a u v i n , u n p u n t o . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

D E L P R E M I O D E L A M O N ­
T A N A 

1, B a h a m o n t e s , q u i n c e p u n t o s ; 
2, M o r a l e s , q u i n c e p u n t o s ; 3. L o ­
r o ñ o . t r e c e p u n t ó s ; 4. D a S i l v a , 
n u e v e ; 5, A s p u r u , o c h o ; 6, C h a ­
c ó n , s i e t e ; 7. B e r n a r d o R u i z , s e i s : 
8, V i d a u r r e t a , c u a t r o ; 9, G e m i ­
n i a n i , c u a t r o ; 10, F e r r a z , c u a t r o 
p u n t o s . S i g i l e n l uego c o n t r e s 
p u n t o s M a r i g i l , N e n c i n i y B a r -

. b o s a y c o n d o s ' p u n t o s , K a r m a -
n y , F e r l e n g h i , S u á r e z . B o n i y 
D o t t o . U n p u n t o t i e n e n B a u v i n , 

• M a n z a n e q u e . G a l d e a n o , P a c h e c o , 
Adr ia?>nsens y C a m p i l l o . 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1.". P i r e n a i c o , 216-56-30; 2.^, 
I t a l i a , 217-09-45; 3.", E s p a ñ a , 2 1 7 -
3 4 - 02; 4.", F r a n c i a , 2 1 8 - 0 7 - 1 1 ; 5.°, 
B é l g i c a . 218-44-24 ; 6.', C e n t r o -
S u r , 218-54-10; 7 .° , C á n t a b r o , 2 1 9 -
14-29; 8.^, P o r t u g a l , 219-36-37 y 
9. ", M e d i t e r r á n e o , 220-16-50. 

h o n r a , c o n t e s t ó t e x t u a l m e n t e ; 
" N o , m i c a p i t á n " . - -No q u i e r o q u e 
d i g a n e n e l e x t r a n j e r o q u e los 
e s p a ñ o l e s g a n a m o s las v u e l t a s 
c i c l i s t a s c o n t r ampas"" . 
D E T A L L E S D E L A C A R R E R A 

Jaca .—-(Del e q u i p o de e n v i a d o s 
especia les d e A l f i l ) . — A - los tro^s 
k i l ó m e t r o s de Ja s a l i d a de H u e s ­
c a se r e g i s t r a l a p r i m e r a e s c a p a ­
d a p o r p a r t e d e l c o r r e d o r c á n ­
t a b r o A s p u r u q u e c o n s i g u e des-
p é g a r s e u n o s m e t r o s d e l p e l o t ó n 
y m a r c h a e scapado d u r a n t e a l ­
g u n o s m i n u t o s . S i n e m b a r g o p o ­
c o d e s p u é s e r a a b s o r b i d o p o r el 
r e s t o d e l p e l o t ó n . 

U n o s k - i l o m e t r o s an t e s de He-
g a r a p u e r t o ^ d e A r g ü í s p u n t ú a ^ ! 
b l e d e s e g u n d a c a t e g o r í a p a r a el 
p r e m i o de l a m o n t a ñ a se e s c a p a 
u n g r u p o f o r m a d o p o r B a h a -
m o t e s ( E s p a ñ a ) , L o r o ñ o ( E s p a ­
ñ a ) , D o t t o ( F r a n c i a ) , R i b e r o d a 
S i l v a ( P o r t u g a l ) . Es tos cor r e d ó ­
se m a n t i e n e su v e n t a j a - d u r a n t e 
l a s u b i d a a l p u e r t o q u e es c o r o ­
n a d o de l a . s iguiente f o r m a : 

P r i m e r o , , B a h a m o n t e s ( E s p a ­
ñ a y s e g u n d o , R i b e i r o d a • S i l v a 
( P o r t u g a l ) . 

D u v i n t e Ja s u b i d a al p u e r t o 
A s p u r u s u f r i ó u n a a p a r a t o s a 
c a í d a n i r e s b a l a r su b i c i c l e t a p e ­
r o n o s u f r ió les iones . 

E n e l descanso d e este, p i i e r t o ' ; 
el p o r t u g u é s R i b e i r o d a S i l v a se 
l a n z a c o m o u n a e x h a l a c i ó n y des­
b o r d a a B a h a m o n t e s q u e d a n d o 
s ó l o en cabeza . 

P o r S a b i n á n i g o , D a S i l v a l l e ­
v a u n a v e n t a j a s u p e r i o r a los 
t r e s m i n u t o s y a l l l e g a r p r i m e r o 
h a g a n a d o u n a p r i m a de d iez 
m i l pesetas d o t a d a p ó r l a c i u d a d 
de S a b i n á n i g o . 

A s u p a s o p o r J a c a s e g u í a D a 
S i l v a e n c a b e z a c o n l o q u e g a n ó 
o t r a s c i n c o m i l pesetas o f r e c i d a s 
p o r J a c a . A c u a t r o , m i n u t o s se­
g u í a n N e n c i n i ( I t a l i a ) , y a 30 m e ­
t r o s de é s t e el p e l o t ó n d e 30 c o -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) * 

Ei equipo español va al copo 
de los primeros puestos 

H a v u e l t o l a c o n c o r d i a e n t r e 

B a h a m o n t e s y J e s ú s L o r o ñ o 

B a y o n a . — ( C r ó n i c a del enviado é s p e c i a l de "Al f i l" , I L ' I S GAR­
C I A N A V A S ) . 

ó r n a d e r y c c l c c a d o y un tr iunfador en el v e l ó d r o m o d;1 B a ­
yona. Este h a s ido e í t r i p l e tr iunfe a l canzado por t i equipo espa­
ñ o l , al conocerse la c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , d e s p u é s de la X I V eta­
pa de l a Vuelta C i c H s t a a E s p a ñ a , Huesca - B a y o n a . 

A s i , P u i g , . gozoso , c o r d i a l i s i m e y r e z u m a n d o sonr i sas por 
doquier, lo mani fes taba en el gesto, el a d e m á n , con la p a l a b r a . 

^.Influye, s i n duda, e l "pacto de fami l i a" , de anoche? P o s i ­
b lemente . Y cuando en el cuarte l gen: ral del equipo e s p a ñ o l , en 
el ho te l " E l P e q u e ñ i n " , de H u : s c a , tuvo l u g a r , m á s en ser io de 
lo que a p ? r a n t e m c n t e creramos todos, aquel las copas de c h a m ­
pagne, s i rrbo ic de un b r i n d i s por la concord ia y la a r m e n i a del 
equipo n a c i o n a l , ha .dado resif l tadcs ó p t i m o s d é hoy, con B a h a ­
montes y L o r o ñ o , reconci l iados . Pe l i l los a la m a r . Los des, con 
el res 'o del equipo, en una ayuda e f i c a z y va l iosa , h a c i a la c o n ­
s e c u c i ó n de un solo y f inal obje t ivo . Hay que ir al cepo, en esa 
d u o d é c i m a e d i c i ó n .de la Vue l ta . Y en eso estamos en estos ins tan­
tes, cuando ya estamos a pumo de f i n a l i z a r esta g r a n rodada c i ­
c l i s t a . L o r o ñ o , . j ersey a m a r i l l o , con venta ia muy apre-ciable sobre 
(I resto de los corredores e x t r a n j e r o s . Bahamontes s i tuado hoy 
en la c a b e z a de l G r a n P r e m i o de la M o n t a ñ a y con asp irac iones 
muy fundadas t a m b i é n de penedr consegu ir en lo que resta de la 
Vuelta el P n m i o de las Naciones . Y todo ello, a c o m p a ñ a d o de un 
di luvio de pesetas, que van a venir muy bien a todos estos bravos 
y combativos comoatr io la s nuestros . _ . , 

.. A estas h o r a s , en' el cuar te l genera l del eauipo e s p a ñ r l , en 
B a y o n a , se e s t á b r i n d a n d o con autentico c h a m p á n f r a n c é s . V he­
mos visto c ó m o L o r o ñ o y Bahamontes se es trechaban las manos 

V.cmo un signo' de v ic tor ia v amis tad , en; el v e l ó d r o m o de B a y o n a , 
mientrps una banda de m ú s i c a interpretaba una serie de m a r ­
chas mil!atrc;s, con una p iarc ia l idad y una r i g i d e z , qne m á s pare-
ci'a una banda anglosHjcna aue l a t i n a . 

Cuando sa l imos esta m a ñ a n a de Huesca, con tiempo n u b l a d » , 
c a m i n o del p u e r t ó de A r g u i s , puntuable. en la m o n t a ñ a d^ segunda 

• c a t e g o r í a , Behamontes d i ó su ' c l á s i c o " e s t i r ó n cuesta a r r i b a " y 
se c o l o c ó en cabeza de todos ellos, con ese pedaleo f á c i l y dulce 

' q ü e sabe i m p r i m i r en las sub idas y que os el asombro v pasmo de 
todo el que c o n t e n i ó l a tan betlc e s p e c t á c u l o . E r a n tres ount i tos , 
que sumado a los otros tres obtenidos en e l alto de cemport le co­
locaban en c a b e z a de la m o n t a ñ a , aunque con la m i s m a puntua­
c i ó n que Carmelo Morales . Su ebiet ivo de' hoy, e s taba conseguido. 

Si cada d í a trae su d i a r i o a f á n y cada etapa tiene su h e r ó i c p 
es forzado , el de hoy lo, f u é , sin duda, ese pundonoroso p o r t u g u é s 
que e s - D a Silva-, q ü e se e s c a p ó en so l i tar io poco d e s p u é s de la su­
bida del A r g u i s . Con fiierte calor y mucho viento, e! chico, dosi­
f icando muy bien sus fuerzas , fué corr iendo durante muchas k i l ó ­
metros con el ú n i c o a l iento de' los pocos curiosos qie," se veían1 oor 
la c a r r e t e r a . D e t r á s de éj y a unos* tres minutes iban el e s p a ñ o l 
F e r r a z y el c á n t a b r o Aspuru , que ̂ p un esfuerzo unido fueron dan-
do1 c a z a a l ..fugitivo, hasta que l o g r a r o n r e u n i r s e ' c o n él .V m a r c h a r 
los tres ya hac ia la meta, sin que • l n slo del p e l o t ó n Ies inquie -

;f^se demas iado , aunque eso s i , acortando d is tanc ias ya que los 
franceses , en cuanto ol ieron el a i re de su pais . e m p e z a r o n a dar 
t irones del P e l o t ó n y le d ieron a é l más* ve lco idad y m o v i l i d a d . 
No cons igu ieron s in e m b a r g o , - l o s galos , sus maquiave l iocs pro-
f i ó s i t o s de s i tuarse los pr imeros , en la meta, ni s i q u i e r a G e m i ­
n i a n i , que puso ;h iás ardor en la . pelea, pudo g a n a r al s n r i h t al 
be lga Van Chuten, que en la vuejta au-> h a b í a d é dar- al o i r c u i í o , 
e m b e l l e c i ó el ambiente con -su f a c i l í s i m o " d e m a r r a c e " . 

• Por eso cuando Puí'g, en l a ' m e t a h a r í a sus d'iar i d e c l a r e e i o -
nes, hoy se sentia tan c o n t e ñ t o , q o e : incluso a f i r m ó qu^ e l . . eau ipo 
í - c o a ñ c l .se s i t u a r í a en los p r i m e r o s puestos de la genera l y de la 
M o n t a ñ a . • • 

C u a n d o - P a r r a , el popular locutor, le p r e g u n t ó si a ú n le te­
n í a miedo a ¡ o s . e x t r a n i e r o s . no d u d ó en afirmar-, .qu--« ..no; pues a 

j Jes franceses , a ñ a d i ó , les tenemos apabullados. . Ya solo nos res*a 
sobrecoger a- los i ta l ianos , p a r a ' que nos dejen os so "en la c l a s i f i ­
c a c i ó n por equinos . Y esto creo que lo copsegu iremes , si todo sale 

- tan bie^n, conio hasta ahora nos e s t á sa l iendo. 

C U B I E R T A S 

Científicamente diseñadas 
pensando en su bicicleta. 

Una de las muchas satisfacciones que le guarda un S U P E R 5 7 ' 

Poder ofrecer helado 
agradece 

C u a n t a s v e c e s nos l a m e n i a m o s d e no h a b e r 
p o d i d o a g r a d a r c u a n d o m á s lo d e s e á b a m o s . . . 
N o espere a q u e se d é e n U d . esta c i r c u n s t a n ­
c i a . S e a p r e v i s o r a y e s t é e n c o n d i c i o n e s d e 
ofrecer, e n e l m o m e n t o o p o r t u n o , e l d e l i c i o s o 
h e l a d o q u e p a r a esas o c a s i o n e s g u a r d a s u 
r e f r i g e r a d o r S U P E R . 
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El m \ \ M i k la Bismati 
m i I b m \ a iailná 

Con el fin de gestionar asuntos 
oficiales de interés para la provin­
cia, ayer marchó a Madrid el pre­
sidente de la Diputación, don Ma­
nuel Fernández-Villa, quien tiene 
previsto el regreso a nuestra ciu­
dad para mañana, domingo. 

M a d r i d . — A u n q u e l a c a l i d a d 
d e l n e g o c i o e n B o l s a s i g u e s i e n d o 
de escasa c o n s i s t e n c i a , m a n t e ­
n i é n d o s e la c l a r a a b s t e n c i ó n de 
los c o m p r a d o r e s , l a s e s i ó n de h o y 
h a s i do a l g o m á s e q u i l i b r a d a de 
d i f e r e n c i a s q u e las a n t e r i o r e s , 
a b u n d a n d o las r e c t i f i c a c i o n e s d e 
escasa c u a n t í a e n a m b o s s e n t i ­
dos. 

L a b u e n a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a 
a y e r p o r l a J u n t a de M i n a s d e l 
R i f , h a d a d o a este v a l o r l a m a ­
y o r m o v i l i d a d de c a m b i o s ' d e l a 
s e s i ó n o p e r a n d o a 828, 830. 834 
y 835, c o n u n a m e j o r a d e d iez 
p u n t o s r e s p e c t o d e l c a m b i o de 
aye r . " O t r o s a v a n c e s do a l g u n a 
i m p o r t a n c i a h a n s i do c u a t r o e n - ' 
t e ro s e n E x p l o s i v o s y c i n c o e n E s ­
p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s . L a s b a j a s 
m á s des tacab les s o n de seis e n t e ­
ros , o n S e a t ; n u e v e , e n P o n f e r r a -
d a ; diez, e n A g u i l a s , y once , e n 
A l t o s - H o r n o s . 

C O r / Z . 4 C / O . A / í ; s . — F o n d o s P ú ­
b l i c o s : I n t e r i o r . 80,35; e x t e r i o r , 
f, e, d . ÍJÜ.50; A m o r t i z a b l o 1949, 
9 0 ; 1952. 99,30; 1951, 98,90; 1953. 
99,30; 3'5 1951. 89,60; C é d u l a s H i ­
p o t e c a r i a s , c, 83 ; r . 83 ; a, 80 ; y 
bj 80,50; e x e n t a s , 88,50; i n t e r p r o -
v i n c i a l o s , 4 ; l o c a l e s c o n lo tes , 99 
y n u e v a s , .95,50. 

/ I C C / O . / V í J S — R a n e o H i p o t e c a ­
r i o , 4 4 5 ; - B a n e s t o , 9 7 0 ; . M i n a s de l 
R i f , 936; D u r o F é l g u e r a , 478,50; 
P o n í e r r a d a , 9 3 1 ; C a m p s a , 224 ; 
T a b a c a l e r a , 207; E x p l o s i v o s , 4 2 1 ; 
P e t r ó l e o s ; 847; Al to ' s H o r n o s , 417 
y n u e v a s 403; T o l o f ó n i c a , 356 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . f— L a B o l s a c i e r r a s u 

c i c l o s o r n a n á i e n e l m e r c a d ó b i l ­
b a í n o c o n u n b a l a n c e f r a n c a m e n ­
te d e s f a v o r a b l e . E n su j o r n a d a 
d e c i e r r o h a r e i t e r a d o las d é b i ­
les t e n d e n c i a s de los p a s a d o s d í a s 
a n t e u n a c o n t r a t a c i ó n ' r e c e l o s a y 
d é b i l e n l a q u e l a o f e r t a v o l v i ó 
a p e r s i s t i r , m i e n t r a s q u e l a de­
m a n d a so m u e s t r a r e t r a í d a , p r o -
d u c i e n d o , p o r c o n s i g u i e n t e , el 
d e s n i v e l , q u e l o s c a m b i o s h a n 
acusado , s a l v o v n E l é c t r i c a s q u e 
h a n l o g r a d o m a n t e n e r s u e q u i ­
l i b r i o e n t r ó suaves o s c i l a c i o n e s . 

A C C I O N E S . — M i n a s d e l R i f . 
840; A l t o s H o r n o s , 4 1 1 ; í d e m n u e ­
vas , 4 0 1 ; B a b e o c k . 675; V a s c o n i a , 
797,50; E x p l o s i v o s , 419 ; T e l e f ó ­
n icas , 355. '. U 

La Cámara Oficial Sindical Agraria 
celebrará este año en Castrojeriz 
la fiesta de San Isidro, Labrador 
C o n t a l m o t i v o s e h a n p r e p a r a d o d i v e r s o s 

a c t o s , c u y o p r o g r a m a e s t á y a u / t i m a d o 

L a C á m a r a O f i c i a l ^ i n d i C i ] 
A g r a r i a de B u r g o s , en c o l a b o r a ­
c i ó n c e n l a H e r m a n d a d S i n d i c a l 
de L a b r a d o r e s * y Ganaderos -de 
C a s t r o j e r i z , c e l e b r a r á este ¿ ñ o 
en d i c h a v i l l a les ac tos que 
a n u a l m e n t e o r g a n i z a en h o n o r 
d e l Santo P a t r o n o de la A g r i c u l ­
t u r a e s p a ñ o l a . 

He ^ a q u í e l p r o g r a m á conf.ee-
c i o n a d o a l e f e c t o : 

E l m i é r c o l e s , a l a s once de l a 
m a ñ a n a , m i s a e n l a i g l e s i a pa­
r r o q u i a ^ de C a s t r o j e r i z , o c u p a n ­
do la s a g r a d a c á t e d r a el r e v e r e n ­
do P. F l o r e n c i o L ó p e z , m i s i o n e -
re d e l C o r a z ó n de M a r í a . É n e l 
o f e r t o r i o , r e p r e s e n t a c i o n e s de la 
S e c c i ó n F e m e n i n a de la - I c c a l i -
dad y c u a n t o s devo to s l o deseen 
e f e c t u a r á n la o f r enda dq^ f lo res 
y f r u t o s al San to , c e l e b r á n d o s : ' 
a c o n t i n u a c i ó n l a b e n d i c i ó n de 

B O L S A — C A M B I O 
C A J A D M A H O R R O S 

5 0 - 6 0 c e . 
CON CUADRO DE ACERO 
M O N O T U B O REFORZADO 

S O - 6 0 c e . 
CON SUSPENSION TELESCOPICA 

DELANTERA Y TRASERA 

S P O R T 
8 2 c.c. 

CON TRES VELOCIDADES Y 
C A M B I O AL PIE 80 Kms. /hora 

L O S M O D E L O S 5 0 NO P R E C I S A N 
M A T R I C U L A N I C A R N E T 

Concesionario 
CICLOS AYALA 

M a d r i d , 16 - Tel. 5160 -. B U R G O S 

Capital Social: -2.164.444.000 pesetas 

SUSCRIPCION PUBLICA 
DE 250.000 OBLieAClONES SIMPLES DE 1.000 

PESETAS NOMjMIjS CADA l'NA 

TIPO DE EMISION: 
96 por 100, libre de gastos para el suscriptor 
I N T E R E S : 6,75 p o r 100 a n u a l , c o n c u p o n e s s e m e s t r a l e s t le v e n ­
c i m i e n t o e n l.e de J u l i o y l .? d e E n e r o d e c a d a a ñ o . E l p r i m e r 

c u p ó n se a b o n a r á i n t e g r o e l l .9 de J u l i o de 1957 

RENTA LIQUIDA: 5,45 por 100 aparte 
la prima de amortización 

L a E n t i d a d , e m i s o r a t o m a a s u c a r g o e l i m p u e s t o de N e g o c i a ­
c i ó n . Es tes t i t u l e s d i s f r u t a r á n d e l a s e x e n c i o n e s sobre r e i n ­
v e r s i ó n de bene f i c io s e n l a C o n t r i b u c i ó n G e n e r a l sobre l a R e n t a . 

Se s o l i c i t a r á s u a d m i s i ó n a c o t i z a c i ó n o f i c i a l y s e r á g e s t i o n a d a 
s u i n c l u s i ó n e n l a l i s t a d é v a l o r e s a d m i t i d o s p a r a l a s r e se rvas , 

m a t e m á t i c a s de l a s C o m p a ñ í a s de S e g u r o s . 

L a e m i s i ó n h a s i do a s e g u r a d a p o r e l 

Banco de Bilbao y el Banco de Vizcaya 
q u i e n e s l a s o f r e c e n e n s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a que se v e r i f i c a r á e! 
3 1 de M a y o de 1957, r e s e r v á n d o s e l a f a c u l t a d de d e c l a r a r l a 
c e r r a d a t a n p r o n t o c o m o sea c u b i e r t a . 

Bilbao, Mayo de 1957 

Banco Español de Crédito 
D o m i c i l ü v S o c i a l : A l c a l á , 14. — M A D R I D 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 471.673.125.00 Pese tas 
R e s e r v a s '. 717.255.712,87 

487 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
D e p a r t a m e n t o de e x t r a n j e r o : Cedace ros , 4 . — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 ( E d i f i c i o de s u p r o p i e d a d ) 

U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A E I N Á N C I A C I O N 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 1 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r l v l e s -
ca , L e r m a ' M e l g a r de F e ' r n a m e n t a l . M i r a n d a de E b r o , P r a d o l u e n -
go, R o a de D u e r o , V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r o h a r l n p o r l a D i -
r e c c i ó n G e n e r a l de B i j r i c f r e t d í ü - V ? de F e b r e r o de I d o ? , c o n e l n u ­
m e r o I M G ) v • ' ' 4 • 

f 
A A A A A A A A / V W W W A A 

A / m / W W l a a A 
c o s e c o n u n a 

o d o s a g u j a s 

e n z i g z a g 

h a c e o j a l e s 

p r e s i l l a s 

b o r d a d o s 

c i r c u l a r e s 

i n g l e s e s 

z u r c i d o s 

f e s t o n e s 

v a i n i c a s 

p a r a u s o s 

d o m é s t i c o s 

c o s t u r e r a s 

b o r d a d o r a s 

s a s t r e s 

c o n f e c c i o n i s t a s 

Ies c a m p o s . T e r m i n a d a Ja m i s a , 
en e l p a ? o de " A l t o de l a H o r ­
ca", se l l e v a r á n a cabo las p r ú e -
b á S d e l c o n c u r s o p r o v i n c i a l de 
d e s t r e z a o n e l o f i c i o , p a r a ' t r a c ­
t o r i s t a s , a d j u d i c á n d o s e p r e m i o s 
de 500, 300 y 200 pesetas, respec­
t i v a m e n t e , a l o s t r e s p r i m a r o s 
c l a s i f i c a d o s . A d e m á s , e l c a m ­
p e ó n i n t e r v e n d r á en las p ruebas 
de c a r á c t e r r e g i o n a l p a r a d e s i g ­
n a r e l que ha d e p a r t i c i p a r en 
e n la c o m p e t i c i ó n n a c i o n a l que 
se c e l e b r a r á e n M a d r i d e l d í a 18 
de J u l i o , p a r a e l e c c i ó n de c a m ­
p e ó n n a c i o n a l . 

A l a u n a d<? l a t a r d e , en la 
A v e n i d a de . l o sé A n t o n i o , c a l i f i ­
c a c i ó n de los ' c a r r o s y . c a r r e t a s 
\ j i n e t e s , p o r l o s j u r a d o s respec­
t i v o s , o t o r g á n d o s e los p r e m i e s 
s i g u i e n t e s : c a r r o s y c a r r e t a s e n ­
g a l a n a d o s , , p r i m e r o de 750 pe­
setas; s e g u n d o , de 500 y t e r c e r o , 
de 250. Concurso de i i n e t e s , p r e ­
m i o s ú e 200, 150 y 100 pesetas, 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

A las c i n c o de la t a r d e , c o n ­
curso de d a n z a s con p r e m / o s de 
500. 350 y 200 pesetas p a r a los 
t r e s p r i m e r o s c l a s i f i c a d o s . 

Las i n s c r i o c i o n v s d e b e r á n efec­
tua rse e n la H e r m a n d a d de Cas­
t r o j e r i z has ta e l m a r t e s p r ó x i ­
m o . Una b a n d a de m ú s i c a ame­
n i z a r á los i n d i c a d o s ac tos t e r ­
m i n a d o s los cuales h a b r á ba i l e s 
p ü b l i c c s . . V i t o r i a , 7. — B U R G O S 

á t i t a m á t i c a 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 

C a s a G a r r i d o 

Mañana, "Día del Clero Indígena" 
(Viene de primera pág.) 

la lornuición de seminaristas nativos de los países 'de .Misión para ser 
ordouadós én su día «Sacerdotes ínOf^enas». 

Fundada a finos del pasado siglo por la piadosa señorita francesa 
Juana Bigard, se difundió bien pronto por toda Europa y por eb 'Mundo 
entero. La . oeasón que movió a dicha señorita a fundar r-sta obra, íue una 
carta de. Monseñor Cousín, Obispo Misionero del. Japón. Juana Bigard 
hahía favorecido su misión japonesa con cuantiosos donativos y hasta 
había costeado la construcción de una de sus mejores iglesias. E n 1889, 
Monseñor Cousín la escribía exponiéndola la angustiosa situación porque 
atravesaba el Seminario de su Misión: en aquel curso esperaba recibir 
doce nuevos seminaristas, dos,por cada distrito; pero he aquí que de sólo 
un distrito ie presentaron quince candidatos para el Seminario. /.Qué ha­
cer de tantas vocaciones sacerdotales? Con lágrimas en los ojos tuvo que 
cerrar las puertas a dichos jóvenes ansiosos de ser senrinaristas. Y sin 
embargo recordaba la tremenda frase atribuida a S. S. el Papa Inocen­
cio X I : "«Mas contento darás a uit alma —dijo al Obispo l'allu— vién­
dote ordenar un sacerdote indígena, qiie si te viera convertir a iiO.OOO in­
fieles». .Y proponía a la señorita Juana Bigard la célebre iniciativa de 
buscar en Francia madrinas que se encargaran de pagar la pensión anual 
a los seminaristas japoneses para poder admitir muchos más en el -Se-r 
miliario. 

Juana Uirgard no echó en saco roto tan laudable iniciativa: ella fue. 
la primera madrina de varios seminaristas y luego buscó a otras señoritas 
que aceptaron esto honor de ser «madrinas de seminaristas japoneses». 
ICpcqntró muchas personas que no podían pagar la pensión de un año, 
petó sí ayudar «on algo a pagarla. Así nació en su mente la organiza­
ción do la Obra de San Pedro Apóstol en favor del Clero Indígena y des­
de entonces viene ayudando eficazmente a todos los Seminarlos .de las 
Misiones existentes en Asia, Africa y América, que constituyen la me­
jor esperanza de. la Iglesia en estos Continentes. L a Santa Sede ha orga­
nizado este Día anual de la Obra Pontificia del Clero Indígena para 
darla mejor a conocer de todos los • católicos, para inscribir en ella nue­
vos socios y recoger ayudas y limosnas para dicha Obra en todo el Mun­
do'. L a cuota mínima anual de sus socios es de CINCO P E S E T A S . 

E l domingo se distribuirá propaganda misional durante las misas en 
todas las iglesias de la ciudad y se ha invitado a los señores curas pá­
rrocos para que den a conocer a sus fieles lats consignas de la Iglesia so­
bre esta importante Obra Pontificia de San Pedro Apóstol. 

«Hablando un día con un japonés inteligentísimo —dice un misione­
r o — y convertido al Catolicismo, le pregunté cuál era a su parecer la 
causa de los. pocos frutos obtenidos por los misioneros en él J:tpón. ¡Pa­
dre —me respondió: porque los misioneros son extranjeros y el pueblo 
considera al Cristianismo como exótico y extranjero; cuando sean japo­
neses los misioneros, serán muchos. los frutos que podremos esperar». 

E n 1874, .Monseñor Bataillon, Vicario Apostólico de Oceama Central, 
fui1 recibido con pompa y majestad^ por los habitantes de la Isla de Ba-
lis, y el -jefé én un discurso de salutación dijo: «Nada valen los regalos 
que te ofrecemos: lo único que vale es-'la Religión. Mas la Religión Ga-
tólica nos dice que hay siete Sacramentos y no tenemos todavía el Sa- ., 
cramento del Orden. L a Religión no estará completa en nuestra Isla, 
hasta que tú no escojas de entre nuestros hijos algunos sacerdotes». 
\ Los misioneros llevan el Evangelio como plantas en un tiesto —decía 
el T)r. Wang. ministro de Negocios Extranjeros de Pekín: Multiplicad 
los tiestos, pero nunca formaréis, un bosque. Pero trasplantad a la tie­
rra las plantas... y tendremos bosque. 
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A. M E R I N O A N D R E S 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A ­

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-interno y ex-asistente de la Casa 
do Salud Valdecilla y del Hospital 

Uayinoad Poincaré de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92. 

. U R R A C A 
O C L I I S T A 

LA1N CALV0,17-TELEF0NO 1311 

J X U H M Í MANZANEBO 

J O S E 0 A R A 2 0 
P A R T O S V 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

' y C r u z . R o j a 
V i t o r i a 3 1 . 3.9 — T e l é f o n o 3591 

OOCrOR MÜNOZ C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a c i e l l a 2 y d e 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i f a z 12 1* - T e l . 1539 

O O C J O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3. 2 * - T . 144t 

J . M . F r a n c é s G i l 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a . d e 10 a 1 y d o 3 a 5 

P l a z a d e V e g a , 3 6 . - T e l é f o n o 5446 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O M 

A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 
M e t a b o l i m e t r í a 

C o n s u l t a , de 10 a 1 y d e 3 a 6 
V ü o r i a 20 . . 1* — T é l é J o n o , 366? 

D O C T O R V / L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
C a l e r a 15, 1* . T f n o s . 1047 y 1446 

1. LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 

P S I Q U I A T R I C O "SAN L U I S * ' 
E n f e r m e d a d e s mentales y nerv iosas 

Consul ta de 12 a 2 
Calle S a n t a n d e r , 19, 3. - Te l f . 3470 

T O r O S 
M a d r i d . — P r i m e r a c o r r i d a de 

l á f e r i a de S a n I s i d r o , E n t r a d a 
( c o n m u c h o s c l a r o s , s o b r e t o d o e n 
l a p a r t e de so l y de so l y s o m b r a . 
Seis t o r o s d e d o ñ a E u s e b i a G a l a -
c l i e de C o b a l e d a d e s i g u a l e s de 
p r e s e n t a c i ó n y b r a v u r a . E m b i s t i e r -
r o n b i e n p r i m e r o , s e g u n d o y c u a r ­
t o . C u m p l i ó e l q u i n t o y í u e b r o n -
co ' el s e x t o . E l t e r c e r o , t r a s e n ­
t r a r c i n c o veces, a l o s c a b a l l o s , 
s a l i e n d o s u e l t o d e l p i n c h a z o , e l 
p r e s i d e n t e l o c o n d e n ó a l a s b a n ­
d e r i l l a s , n e g r a s , y p a r t e d e l p ú b l i ­
co p r o t e s t ó . 

E l m e j i c a n o J o s é R a m ó n T i r a ­
d o , e n el t o r o de l a c o n f i r m a c i ó n 
de s u i f e l t e r n a t í v a , q u e r e c i b i ó de 
m a n o s de A p a r i c i o , p u s o v o l u n ­
t a d , c o n l a m u l e t a y m a t ó , de p i n ­
c h a z o y e s t o c a d a d e s p r e n d i d a . 
O y ó p a l m a s . E n e l q u e c e r r ó p l a ­
za , e l m á s ; d u r o de l a c o r r i d a , h i ­
zo f a e n a de a l i ñ o p a r a u n p i n ­
c h a z o , e s t o c a d a y d e s c a b e l l o a l 
q u i n t o g o l p e . O y ó u n a v i s o y p i ­
t o s . * 

J u l i o A p a r i c i o , e n s u p r i m e r 
t o r o , h i z o u n a b u e n a f a e n a d e 
m u l e t a , t o r e a n d o c o n t e m p l e y 
m a n d o , e n t r e o v a c i o n e s . C o n e l 
ace ro n o t u v o a e i e r t o . P i n c h ó 
c u a t r o veces y a c a b ó de . m e d i a 
e s t o c a d a e n s u s i t i o . O v a c i ó n y 
s a l i d a a l t e r c i o . E n e l o t r o » h i z o 

. u n a f a e n a , d e m a e s t r o , q u e e l p ú ­
b l i c o j a l e ó , p e r o t a m p o c o a c e r t ó 
c o n e l p i n c h o . S e ñ a l ó b i e n e n e l 
p r i m e r v i a j e y r e m a t ó c o n e s t o ­
cada c a í d a . O v a c i ó n y v u e l t a . a l 
r u e d o . / 

" A n t o ñ e t e " d e r r o c h ó m i e d o t o ­
d a l a t a r d e . T o r e ó a sus dos e n e ­
m i g o s c o n t r a p a z o s p o r l a c a r a , a 
d i s t a n c i a , c o n d e s c o n t e n t o g e n e ­
r a l . A l p r i m e r o , l o p i n c h ó dos v e ­
ces e c h á n d o s e f u e r a y l e p r o p i n ó 
l u e g o u n sab lazo . C u a n d o e l t o ­
r o se e o h ó r e m a t ó e l p u n t i l l e r o . 
O y ó p i t o s . E n s u s e g u n d o p i n c h ó 
o c h o veces. E l a n i m a l d o b l ó y 
t a m b i é n l o r e m a t ó e l p u n t i l l e r o . 
U n a v i s o y b r o n c a . L o s t o r o s p e ­
s a r o n e n b r u t o : 473, 455, 515, 484, 
454 y 467. 

E n l a c o r r i d a se d i ó l a n o v e d a d 
de e s t r e n a r los n u e v o s pe tos , m u ­
c h í s i m o m á s l i v i a n o s d e los q u e 
h a s t a a h o r a se u t i l i z a b a n . 

E N J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

Je rez d e l a F r o n t e r a . — P r i m e ­
r a c o r r i d a de l a f e r i a . Seis t o r o s 
de C a r l o s N ú ñ e z , que d i e r o n b u e n 
j u e g o . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , f a c h a v a r i a d a 
p a r a p i n c h a z o , o t r o y u n a e n t e r a 
h a s t a e l p u ñ o . O v a c i ó n y s a l u ­
dos . E n s u s e g u n d o es a p l a u d i d o 
y j a l e a d o c o n l a m u l e t a . U n a e n ­
t e r a h a s t a l a b o l a . O v a c i ó n , u n a 
o r e j a , p e t i c i ó n de o t r a , v u e l t a y 
s a l u d o s . J u a n A n t o n i o R o m e r o , 
f u e o v a c i o n a d o e n sus dos t o r o s y 
e n el q u i n t o h u b o p e t i c i ó n de o r e ­
j a y v u e l t a a l r u e d o . " C h a m a c o " 
e s c u c h ó o v a c i o n e s e n sus dos t o ­
r o s . — C i f r a . 

N O H A B R A N O V I L L A D A E L 
L U N E S , E N V A L L A D O L I D 

E l p r ó x i m o l u n e s , f e s t i v i d a d d e 
S a n P e d r o R e g a l a d o n o h a b r á 
f e s t e j ó t a u r i n o e n V a l l a d o l i d , c o n ­
t r a l o a n u n c i a d o . 

ie M ¡ m M i M i ñ la 

Efectuada por D. Julián 
Lizondo. se celebró ayer 

en la Diputación 
O r g a n i z a d o p o r l a I n s t i t u c i ó n 

F e r n á n G o n z á l e z , se c e l e b r o ^ a y e r 
e n e l s a l ó n do ses iones d e l P a l a ­
c i o P r o v i n c i a l u n a c t o l i t e r a r i o 
e n c-1 q u e el a c a d é m i c o d o n J u ­
l i á n L i z o n d o G a s c u e n a o f r e c i ó 
u n a l e c t u r a de c o m p o s i c i o n e s 
o r i g i n a l e s d e l t a m b i é n a c a d é m i ­
co "y p o e t a a n d a l u z , e n r a i z a d o e n 
B u r g o s , d o n J u a n R u í z P e ñ a . 

P r e s i d i o el d i r e c t o r de l a I n s ­
t i t u c i ó n , d o n R a f a e l I b á ñ c z de 
A l d e c o a , c o n e l v i c e p r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n , d o n T e ó f i l o L ó p e z 
M a t a y e l s u b d i r e c t o r de l a A c a ­
d e m i a , d o ñ L u c i a n o H u i d o b r o 
S o r n a . E n l u g a r e s p r e f e r e n t e s se 
h a l l a b a n a c a d é m i c o s y d i v e r s a s 
r o D r o s e n t a c i o n c s . A s i s t i ó u n p ú -
b l j c o n u m e r o s í s i m o q u e l l e n a b a 
l a a m p l i a sa la , p r e d o m i n a n d o é l 
e l e m e n t o j u v e n i l . 

A b i e r t a , l a s e s i ó n , p r e v i a s u n a s 
b reves p a l a b r a s p o r é l s e ñ o r I b á ­
ñ c z de A l d e c o a , d o n J u l i á n L i ­
z o n d o p a s ó a e x p l i c a r e l s e n t i d o 
de l a c t o a l u d i e n d o a l a p e r s o n a ­
l i d a d d e l n o t a b l e p o e t a j e r e z a n o 
que , p o r t a n t á s r a z o n e s , p o d e m o s 
c o n s i d e r a r c ó m o n u e s t r o . So r e - ' 
f i r i o a l b o c h o do q u e o n l o m á s 
i m p o r t a n t e d e l a o b r a d é R u í z " 
P e ñ a a l i e n t a e l e s p í r i t u de B u r ­
gos, c i u d a d s e n t i d a $ c a n t a d a 
c o n a m o r , y a n u n c i ó i b a a p r o -
c é d é r a l a l e c t u r a do u n c o n j u n ­
t o de p o e m a s , p r i n c i p a l m e n t e sa­
cados de " L a v i d a m i s m a " ú l t i ­
m o l i b r o do R u i z P e ñ a — q u e 
m a r c a s u p l e n i t u d — y o t r a s a n t e ­
r i o r e s — f r u t o y a de -la m a d u r e z , 
p o r o q u e a c u s a n u n a l ó g i c a d i f e -
r é n c i a — p a r a q ú e p u d i e r a a p r e ­
c i a r s e l a e v o l u c i ó n s e g u i d a por ' 
el p o e t a . I n i c i o s o g u i d a m e n t e l a 
l e c t u r a y c o n e l b u e n e s t i l o e n 
é l c a r a c t e r í s t i c o y u n a c o m p l e t a 
i d e n t i f i c a c i ó n c o n l a p o e s í a d e ­
c l a m a d a , r e c i t ó « u n a p r o p i a se­
l e c c i ó n de c o m p o s i c i o n e s y a l g u ­
nos t r o z o s do p r o s a —esa f r á g i l 
p r o s a d e l autor—• "para f i n a l i z a r 
d e c l a m a n d o " O d a a B u r g o s " , 
" f l o r n a t u r a l " e n los J u e g o s F l o ­
r a l e s q u e él A y u n t a m i e n t o y . l a 
A s o c i a c i ó n , de l a P r e n s a do B u r ­
gos o r g a n i z a r o n e n o c a s i ó n d o 
las f ies tas do S a n P e d r o y S a n 
P a b l o de 1949. F r e c u e n t í s i m o s 
•aplausos s u b r ^ y á r o n J a l e c t u r a , 
s o n a n d o a l f i n a l u n a c a l u r o s a 
o v a c i ó n 

D o n J u a n R u i z P e ñ a h i z o des­
p u é s u s o de l a p a l a b r a p a r a e x ­
p re sa r s u . g r a t i t u d a l a I n s t i t u -

"- c i ó n " F e r n á n G o n z á l e z " , a l s e ñ o r 
L i z o n d o y a l a u d i t o r i o . R e a f i r m ó 
a s i m i s m o su e n t r a ñ a b l e a f ec to a 
l a C a b e z a do C á s t i l l a , d o n d e v i v e 
desde 1946 y d o n d e h a n n a c i d p 
sus t r e s h i j o s . F u e t a m b i é n m u y 
a p l a u d i d o . 

So c e r r ó l a s e s i ó n c o n u n a n u e ­
v a i n t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r I b á ñ e z 
de A l d e c o a c o n g r a t u l á n d o s e d e l 
é x i t o y m a n i f e s t a n d o q u e n o se­
r á l a ú l t i m a vez q u e l a A c a d e m i a 
o r g a n i c e ac tos s i m i l a r e s . 

L o s s e ñ o r e s R u í z P e ñ a y L i ­
z o n d o r e c i b i e r o n i n n u m e r a b l e s 
f e l i c i t a c i o n e s . 

MODERNAS * 

F a v o r e c e n , e l 

r o s t r o . S u s d i ­

s e ñ o s g u s t a n 

a t o d o s . 

^ * * m LA5 GAFAS 
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Agasajo de despedida 
al inspector médico 
don Gaspar Gallego 

Le fue ofrecido ayer por tos 
jefes y oficiales de Sanidad 

Los señores jefes y- oficiales do 
Sanidad de la guarnición de B u i -
ííos ofrecieron ayer una comida de 
despedida al inspector módico don 
Gaspar • Gallego Matheos qué na 
sido recientemente destinado a Se­
villa como jefe de Sanidad del 
Cuerpo de Ejercito I I . 

E l agasajo tuvo lugar en el res­
taurante Arrjaga y íue : ofrecido 
por el coronel Bahnori, jefe de la 
Agrupación de tropas de Sanidad 
fnilitar número (5. E l homenajeado 
correspondió con frases de gra­
titud. 

E S T U D I A N T E : 

El S e g u r o Escolar te p r o t e ­
g e c o n t r a e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
cabeza de f a m i l i a . Id r u i n a , e l 

* a c c i d e n t e e á c o í a r , la t u b e r c u -
• los is p u l m o n a r que e x i j a hos­

p i t a l i z a c i ó n , y concede . p r é s ­
t amos a l g r a d u a d o . I n f ó r m a t e 
p e r s o n a l m e n t e o p o r e s c r i t o 
en la M u t u a l i d a d d e l S e g u r o 
Esco la r ' ( M a n u e l S i l v e l á , 4 . 
M a d r i d ) ó en las De l egac iones 

, p r o v i n c i a i l e s d e l ' I n s l i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

Las 
híspano = marroquíes 

en un interesante 
Exito de la delegación española en el congreso 

W a s h i n g t o n . — Han t e r m i n a d o 
las sesiones d e l C o n g r e s o Con­
greso i n t e r n a c i o n a l d e O t c r r i n c -
í a r i n g o l o g i a , que se h a celcbra1-
do en la c a p i t a l do los Estados 
U n i d o s . En é s t e C o n g r e s o , l a de­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que c e m p se sa­
be es taba i n t e g r a d a p o r e l d o c t o r 

' G u i l l e r m o N ú ñ e z c o m o d e l e g a d o 
e f i c i a l y los d ó c t e r e s G a r c í a I b á ­
ñ e z , P a r e d e r o d e l Bosque , A l e ­
m á n , Caba l l e ro , L ó p e z S á n c h e z y 
G i m é n t s ' R o d r í g u e z , o b t u v o u n 
g r a n é y i l o . 

El d o c t o r N ú ñ e z d e c l a r ó que 
los m é t o d o s q u i r ú r g i c o s en Espa­
ñ a son s u p e r i o r e s a ios que se 
u t i l i z a n en los Es tadcs U n i d o s , 
p u d i o n d o . p a r a n g o n a r s e con los 
m é t o d c s e m p l e a d o s po r los i t a -
i l i a i tos y a l emanes .—Efe . 

E L D I A DE E S P A Ñ A EN L A F E R I A 
DE C A S A B L A N C A 

- Raba t . — L a e m i s o r a n a c i o n a l 
m a r r o q u í , R a d i o Raba t , e n su p r o -
^ r a m a de l m e d i o d í a , . d e d i c ó u n 
c o m e n t a r l o de d i e z m i n u t o s a l 
D í a d e E s p a ñ a c e l e b r a d o aye r en 
l a F e r i a I n t e r n a c i o n á l de Mues ­
t r a s d e Casab lanca . D e s p u é s d e 
e l o g i a r el b u e n g u s t o ck- l a i n s ­
t a l a c i ó n d e l p a b e l l ó n e s p a ñ o l , d i ­
j o que la n o t a i ne spe rada f u é la 
p r e s e n c i a de l p r e s i d e n ^ , del Con­
se jo , B c k k a i , a c o m p a ñ a d o d e l m i ­

n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , Guede i r a , 
que d e s p u é s de a s i s t i r é n Casa-
b l a n c a a la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
de un g r u p o .de v i v i e n d a s no q u i ­
so d e j a r pasa r pOr a l t o e s t a .oca ­
s i ó n de m a n i f e s t a r la s i m p a t í a 
que t i e n e n todas las cosas de Es­
p a ñ a . ' 

F i n a l m e n t e R a d i o m a r r o q u í p u ­
b l i c ó , las dec l a r ac iones de l s e ñ o r 
E r i c e en el s e n t i d o de que las n e ­
g o c i a c i o n e s e c o n ó m i c a s h i s p a n o -
m a r r o q u í e s p r o s i g u e n su c u r s o 
n o r m a l y t e r m i n a r á n con la f i r ­
ma de u n i n t e r e s a n t e c o n v e n i o . 

C o m o e s p a ñ o l a , t i enes u n 
deber que c u m p l i r que es e l 
S e r v i c i o S o c i a l . 

OCULISTA 

C L Í N I C A S A N J U A N D E P I O S 
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GANADERO! ¡AVICULTOR! i-
Las M A C A S dan más leche con ViFOSCAL 
Las GALl/NAS más huevos con VJFOSCAL 
Los C£ROO* engordan más con ViFOSCAt 
Él CABALLO arrastra más peso con V/FOSCAL 
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b i a r i ó d é B u r a o a 
pe pelota 

Dfiaoue jugará mañana 
la semifinal en Pamplona 

frente a Ezponda 
[i sargo! batirá Irts graode! 

es el 
Como ya saben nuestros lectores, 

mañana, jse desplaza^ los jugadores 
burgaleses a Pamplona para " dis­
putar con los navarros el paso a 
la final. Representando , Burgos 
irá seguramente Unanue, el gran 
jugador de Añorga que este año 
¿efie"41'' ""estros colores. 

Sabemos que Ezponda el contra-
rio del borgalés es un gran juga­
dor. 4f 10 mejorcito que milita en 
el campo de aficionados, y además, 
Navarra necesita llegar a las fina­
les, que este año, contra lo. anuh-
ciado. se celebran en Pamplona. 
Por ello los navarricos tendrán su­
mo interés en que su Federación 
llegue a las finales en la mayoria 
de las especialidades y. sobre todo, 
en lo tocante a la mano. 

Ahora bien, si Unanue juega co-
nio él sabe hacerlo, a base de po­
tencia y de pegada, atrasando siem­
pre la pelota, sin meterse en fiori­
turas ni en remates espectaculares, 
puede dar mucha guerra aún, y pue­
de alzarse victorioso en Pamplo­
na, aunque ya .sabemos lo que pesa 
el factor campo en estas lides. 

Pero Unanue está bien entrena­
do, la lección se la sabe de memo­
ria, y nos ha dicho antes de partir 
que esperar traer para Burgos una 
victoria. Y si esto no fuera así,' que 
la derrota sea por poco tanteo, 
aunque ahoi'a poco importa, ya quo 
para pasar a la final, hay que ga­
nar dos partidos. De modo que aun­
que nuestro reprosontante pierda 
no se ha perdido nada; o.l próxi­
mo domingo tendrá que venir á 
nuestra ciudad el navarro Ezponda, 
y puede suceder que aquí pierda si 
en Pamplona gana. 

Para que Burgos no se quede sin 
pelota, tendremos en nuestro fron­
tón seguramente que tres grandes 
y emocionantes encuentros, dos a 
mano y uno a cesta punta. De mo­
do que ya lo saben los aficionados, 
el próximo domingo o sea maña­
na, tendremos en. Burgos pelota y 
de la buena. 

Mientras, en Pamplona, el gran 
Unanue. que tantas simpatías se 
ha captado en nuestra ciudad, se las 
va a entender con Ezponda. Espe­
remos que la suerte nos sonría y 
nuestro jugador venga con los lau 
ros .de la victoria, que. todos-le de 
seamos. • 

C A N C H E R O 

E l B u r g o s ! p r e s e n t a r á t e n S e s t a o e l 

m i s m o e q u i p o d e l p a s a d o d o m i n g o 

U tta ÍVÉI m ÉÍ BU la i m i de i t i a M m 
Hoy se jogarán los partidos Baracaldo - Eíbar e Indancha = Lérida 

imeresanies gestiones del Juventud, con uistas a las jornadas prúKimas 

Aquí, los modestos 
El día 15 comenzará 
a disputarse la Copa 

Presidente SESA 

A primeras heras do la tarde de 
hcv. el Burgos emprenderá viaje 
hacia Bilbao p^.ra disputar su par­
tido con el Sestao que, según ya 
anticipamos, se celebrará por la 
mañana. 

Tal como habíamos anunciado, 
el tquipo no sufrirá mo^ificacU-
ñes en las lineas zagueras y me­
dia y únicamente cabe prever 
una variación c u la delantera, cc-
s;; que aun no está decidida, pues 
queda supeditado al estado del te­
rreno. Si el campo aparece duro, 
saldrá Carcia Domínguez en la 
posic ión de extremo izquierda y 
dasq de que aparezca blando, se­
guirá Bollain en esa demarca­
c ión. Por consiguiente, el equi­
po será el siguiente: Guti (Arbe); 
«Pestaña, earrics.N Petralanda; 
Manin, Que-tu; Hernando, Carric-
5?a, Mon, Castillo y Bollain Ó 
García Dcminguez, 

De este encuentro lia comen­
zado a ocuparse con cierta pre­
ferencia la Prensa vizcaína. Re­
conoce que aunque al Sestao es 
muy docc lo que puede afectar! 
el resultado, en ningún sentido, 
señalan oue por el contrario hay 
otro conjunto v izca íno . directa­
mente Interesado por lo que su­
ceda en Las Llanas. Tratase del 
'Baracaldo, ya que un éxito del 
Burgos en esta salida, podría sig­
nificar, indirectamente, una con­
dena definitiva del cuadro bara-
caldés . Y per consiguiente ins­
tan y estimulan al Sistao para 
oue se emplee con todo su entu­
siasmo y caudal de energías . 

Por esto y porque el Sestao es, 
por otra parte, equipo con muy 
alto concepto cL'l deporte, pueden 
quedar segures los burgaleses de 
que encontrarán a. un contrincan­
te batallador y difíci l , al que ha­
brá que jugar mucho y de punta 
a punta, si se quiere hacer un 
reoreso triunfal. 

Y conste que para nosotros —y 
para todos les aficionados— el 
empate supondría un triunfo en 
las actuales circunstancias. 

Asi quo ánimo y a luchar sin 
desmayo. 

F e r r a z v e n c e d o r d e l a 

e a y e r 
E n las cercanías (le Olorón, el 

•-•jfeep", de enlace n ú m e r o 72, 
matricula P. G . C , 2169, para no 
chocar con un c a m i ó n francés se 
v i ó obligado su conductor a rea­
lizar un violento viraje, yendo a 
estrellarse contra el muro do una 
casa. Aunque el veh ícu lo ha su­
frido grandes desperfectos, sus 
ocupantes han resultado mila­
grosamente ilesos. 

A las 17,30 han comenzado a 
actuar en el ve lódromo munici­
pal algunas atracciones franco-
españolas , entre ellas, el conjun­
to "Los Chimberos" de Bilbao, 
pue ha tenido un gran éxito . 

T a m b i é n se h a n celebrado en 
el citado circuito carreras de pis­
ta entre equipos juveniles espa­
ñoles y franceses. 

Se calculan en m á s de diez mil 
Jos aficionados e spaño le s que so 
encuentran en Bayona proceden­
tes de San Sebast ián , Pamplo­
na, Bilbao y otros puntos, con 
ocas ión do la Vuelta ciclista a. 
España. 

Diferentes bandas do mú.sica 
recorren la vieja ciudad de B a ­
yona en esta . jornada deportiva 
en medio de profus ión de ban­
deras nacionales de los dos paí ­
ses vecinos. 

• Desdo las tres de la tarde, el 
campo municipal de deportes 
ofrece magní f i co aspecto. D ó 
acuerdo con las informaciones 
que son facilitadas por medio de 
la Radiodi fus ión francesa la lu­
cha se oresenta muy fuerte en­
tre L o r o ñ o y Bahamontes de una 
parte y los equipos italiano y 
francés de otra, que realizan su­
premos esfuerzos por mejorar su 
clasif icación, con la nota desta­
cada de la escapada del portu­
gués D a Silva. 

F E R R A Z V E N C E D O R 
Bayona. — E n un emocionante 

••sprint" Ferraz ha batido„al por­
tugués D a Silya. L a r l a s i ü c a c i ó n 
do la etapa H ü e s c a - B a y o n a , de 
246 i lómetros de los primeros co­
rredores que han entrado en el 
ve lódromo municipal de esta ciu­
dad, es como sigue: 

L—Ferraí. ( ü s p a ñ a ) . 7-25-30. 
2. — D a S i lva (Portugal) y 
3. —Aspuru (Cántabro) mismo 

tiempo. 
4. — V a n Canten ( Bélgica ) , en 

7-28-17. 
5. —Geminiani (Francia) mis­

mo tiempo. 
6. —Boni (I ta l ia) . 7-30-15. , 
E l corredor italiano Boni en­

tro en el v e l ó d r o m o municipal al 
mando de un pe lotón al que ha-
tio al sór ini . 

E n este pe lotón figuraban B a -
h á m o n t e s ( E s p a ñ a ) , Loroño (u-s-
naña) y d e m á s figtiras naciona­
les. 

Loroño (E. ipaña) . conserva el 
jersey amarillo después Üe esta 

- etapa.—AIíiL 

(Viene de tercera página) 

rredoros encabezado por Iturat, 
Bahamontes y Galdeano. 

Al acercarse al puerto del S a m -
port. D a S i lva ha aumentado su 
ventaja rodando de forma impre­
sionante. T a m b i é n se h a n desta­
cado del p e l o t ó n el nacional Fe ­
rraz y el cántabro Aspuru y o! 
paso por la c ima de 1.631 metros 
de altitud, se ha hecho ftor el si­
guiente orden: ' 

t , Ribeiro da Si lva (Portugal) 
a las 14,04 horas: 2, Aspuru 

(Cántabro), a las 14,09; 3, Ferraz 
(España), mismo tiempo; ^ B a ­
hamontes ( E s p a ñ a ) , a las 14,11; 
5. Loroño (España) a las 14,12. 

A cont inuac ión pasaron el res­
to de los participantes, que se 
lanzaron a una velocidad fantás-
t'ca, . juntamente con los nacio­
nales Loroño y Bahamontes, en 
(••n persecución del corredor por­
tugués. 

Después de ese nunto. toda la 
c'tapa hasta Bayona ( R a n c i a ) es. 
"e descenso, salvo una p e q u e ñ a 
subida de'ciiico ki lómetros , entre 
Bl cruce dé la carretera con B j -
«ache y la localidad de Bidache. 
^dos se lanzan a gran velocidad 
y especialmente Ferraz y Aspu-
fú, dispuestas a dar caza al por­
tugués. 

A los 107 ki lómetros de recorri-
«1 primer corredor de la 

vuelta que ha pisado torrito-. 
no francés por el puerto fronte­
rizo de Urdos, ha sido D a Si lva, 
nuo llevaba dos minutos de venta­
jé a sus inmediatos seguidores, 

españolés Ferraz y Aspuru. 
E l paso fronterizo se realizo en 

"»f*ho de la más perfecta orga-
juzación, sin detenerse la cara-
vana. 

Por el control de aprovisiona-
nuento establecido en Oloron a 
íy - Kilómetros de la salida de 
« u e s c a y a 93 de la meta situa­
ra,, " i Bayona, han pasado des­
ecados a seis minutos del resto 
va ^ t o n los corredores D a Si l -
S i ; erraz y Aspuru, ya que es-
nT: ,ros é t i m o s habían consegui-
aP dar caza al fueitivo. 
sepÍrSlet0 k!!omctros de Bayona 
~?-suian los tres corredores cita-
nÍ7LGn cabeza seguidos a 3 mi-
n T r K . 10 f u n d o s por Geminia-
o r i f r a n c i a ) y V a n Canten (Bé l -
rodar 9Ue en u^ alarde de buen 
3 rnl^, • j a r a n o distanciarse a 
^ & t d e r S t 0 S ^ m o d e los 
P R E P A R A T l V o s EN. B A Y O N A 

n ( S * r í ? n ^ ~ A las ^.OO horas ha 
dad Ta al volodrümo do esta ciu-
la V u í i ^ ^ 7 ^ Publicitaria de 

Por mílC'd 1111 presión. 
d ^ f í i í á ^ 1 0 ^ ve lódromo 

P a r S í a S '? hHnda ' ^ l i ü i r de 
u, ra \ . r í w 5 frane«sos con ban-

, J música . 

Ya señalábamos en nuestro co­
mentario de ayer, que el motivo 
de fijarse el encuentro Sestao -
Burgos por la mañana , era para 
dejar librs íntegramente la tarde 
dominical a la Vuelta Ciclista a 
España. 

Por esta misma causa y razón 
han sido anticipados los partidos 
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A c t o s conmemorativos 
del IV aniversario de la 

fundación del Club 
Deportivo San Pedro 

Con motivo del cuarto aniversa­
rio do la fundación del Club Depor­
tivo San Pedro y én ooiaboración 
con la Obra Sindical «Educación y 
Descanso», se celebrarán mañana 
domingo los siguientes actos: 

A las 9,30, partido de fútbol co­
rrespondiente al torneo «Juveni­
les», en el campo San Zadórnil, en­
tre los equipos Rayo y Emperador. 

A las 10,30, carrera pedrestre so­
bre el «Circuito San Pedro». 

A las doce, misa solemne en la 
parroquia del barrio, con interven­
ción do la <:<Peña Guitarrista». 

A la una, será servido un vino de 
honor en el domicilio social del 
Club y a las 3,30, tendrá lugar la 
carrera de cintas para señoritas 
en el «Circuito Punta Brava». 

A las cinco de la tarde, en Zato-
rre, gran partido de fútbol, corres­
pondiente al campeonato de fútbol 
modestos, Rácing Club y S. D. San 
Pedro. 

De siete a once, habrá bailo ame­
nizado por una gran orquestina, en 
el barrio de San Pedro. 

•Baracaldo - Eibar e Indauchu -
Lérida, los cuales serán disputa­
dos en la tarde de hoy sábado. 

— o — 
La directiva del Deportivo Ju­

ventud viene realizando activas 
gestiones para la celebración de 
un encuentro en Zatorre, con 
equipes v izca ínos , concretamente 
con el Vi llosa y él Basconia, éste 
últ imo campeón de grupo que ju­
gará la liguilla de ascenso a Se­
gunda División. 

En princioio ha habido estable­
cido contacto con el Basconia, 
quien ha cemunicado la imposi­
bilidad de desplazarse el domingo 
a Burgos. Por ello y con el Vi­
nosa le ocurre lo mismo por te­
ner comprometida esta fectia, en 
la noche de ayer so hicieron ges-
t ionés con el Begoña. quien al 
parecer le interesa jugar él pri­
mer partido en Bilbao, en este 
caso el demingo, para devolver 
la visita en momento propicio. 

Ello quiere decir que él Juven­
tud se desplazará posiblemente a 
Bilbao también el domingo, caso 
'de llegar a feliz término las ges­
tiones iniciadas. De ello informa­
remos a nuestros lectores en el 
próximo número. 

Independientemente de estáis ac­
tividades existen otas, tales cem') 
la puesta en marcha de un torneo 
provincial de fútbol por el siste­
ma de Copa ellminatorio a doble 
vuelta o sea al estilo de la Copa 
de S. E . el Generalísimo. Sobre 
elle trabaja estos días la Secre­
taria del Juventud, ya que la com­
petición estará organizada por él 
Juventud, con la colaboración del 
Burgos C. de F . y patrocinada 
per la Caja de" Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros. En breve sa­
rán dadas a conocer las bases, 
pues se desea comenzar en f . eha 
próxima y para jugar los parti­
dos en días laborables, en Zatc-
rre. 

Los 16 equipos participantes 
son divididos en dos grupos 

Anoche se celebró en el domicilio 
social del Club Deportes SESA. una 
reunión conjunta de los organiza­
dores y delegados de equipos que 
participarán en la «Copa Presidente 
de SESA» y que, tal como ayer an­
ticipamos, son 16 on votal. 

E l tornee se disputará por elimi­
natoria (sistema de Copa) y se ju­
gará en días laborables, por lo que 
habrá de empezar a las siete de la 
tarde. A fin de hacer posible el des­
arrollo de los . encuentros con luz 
diurna, se ha acordado jugar tiem­
pos de 40 minutos cada uno y sin 
descanso, más que el preciso paî a 
cambiar de porterías. 

Los 16 equipos participantes han 
sido divididos en dos grupos, que 
tienen la siguiente composición: 

Grupo primero. — Rácing Club, 
SESA. San Felices, Victoria. San Pe­
dro Gamonal, Jocista y Educación 
y Descanso. 

Grupo segundo. — Olimpia, San 
Miguel, Castilla, Emperador, Escue­
las P. Arámburu, San Juan, Vadi-
llos y L a Salle o Gamonal. 

Se empezará el campeonato el pró­
ximo miércoles, día 15 y todos los 
días se jugará algún partido en Za-
torre. Los señalados para esa pri­
mera jornada, en el grupo primero, 
son los siguientes: • ' 

E n Zatorro, Victoria - Jocista; en 
la Deportiva, Educación y Descan­
so - Gamonal; eñ Carderas, Rácing-
San Pedro y en «La Mllañera», San 
Felices - SESA. 
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P A R A MAS'ANA 

A las 9,30 horas partido local de 
fútbol. 

De 11 a 13, clases de Equitación. 
Do 12 a 14 tiradas al Plato. 
A las 17,00, partidos de pelota a 

mano y cesta punta. 
De 19,30 a 32,00, baile en la Sa­

la de Fiestas. 
Las pistas de tenis y frontones, 

se encontrarán a disposición de los 
señores socios, a partir de las diez 
horas. 

El centenario de Sao Pedro Regalado será solemnemente 
clausurado el lunes próximo, con una misa de pontiilcal 

que oficiará el Excmo. Sr. Arzobispo de Burgos 
E l lunes p r ó x i m o y como final 

del solemne novenario dedicado 
a S a n Pedro Regalado, en su 
santuario de L a Aguilera, se efec­
tuará la c lausura de los actos ce­
lebrados con motivo del V cen­
tenario de su muerte. 

Como preparac ión de las so­
lemnidades finales, esta noche, a 
las diez será tributado un cari -
ños i s imo recibimiento a la Sec­
c i ó n de la Adorac ión Nocturna 
de Aranda, que se trasladará al 
santuario con el fin de celebrar 
allí solemne vigilia. Desde la ca­
lle de San Pedro Regalado Se 
formará una proces ión hacia el 
templo, donde a las doce se ini­
c iará la Vigilia. 

M a ñ a n a , domingo, a las seis, 
habrá misa cantada y despedida 
de los adoradores y a las once y, 
media tendrá lugar el recibi­
miento de los peregrinos tercia­
rios franciscanos y capuchinos 
de Castil la - Madrid. Valladolid, 
Falencia, Burgos, Segovia, Soria, 
Avila. Zamora, e t c - que proce-
sionalmente se dir ig irán t a m b i é n 
al santuario, donde a las doce 
habrá solemne misa, oficiada por 
un Obispo de la V. O. T . , predi­
cando el comisario provincial de 
San Gregorio. Por la tarde, a las 
cuatro, asamblea de las V .O.T. , 
la cual se iniciará con el himno 
de los terciarios preces y pala­
bras de saludo, interviniendo lue­
go un R. P. capuchino, que ha-^ 
blará sobré el tema " L a V.O.T. , 
escuela de santidad". A continua­
c ión , don Eugenio Calzada, pres­
bítero, desarrol lará el tema •"Una 
hermandad v iv iente"s igu iendo 
después en el uso de la palabra 
el R . P. Omaechevarria, sobre. 
**.ül a lma de tood apostolado" 
don Luis Alberdi, acerca del lema: 
"Todos unidos"; el R. P . Figuei-
ras, sobre "Herederos del espíri­
tu de S a n Pedro Regalado" y, 
por últ imo, el R . P. Comisario 
nacional, que pronunciará tina 
alocución. D e s p u é s se1, verif icará 
la e x p o s i c i ó n de S. D. M., con 
es tac ión y reserva y, por ú l t imo 
será la despedida de los tercia­
rios, c o n c l u y é n d o s e la fervorosa 
jornada con solemnes v í speras y 
ejercicio de la novena. 
• P a r a asistir a dichos actos la 
Asoc iac ión del Fomento del T u ­
rismo ha organizado una excur­
s ión que part irá m a ñ a n a , a pr i ­
mera hora, de nuestra ciudad. 

P E R E G R I N A C I O N D E L F R E N ­
T E D E J U V E N T U D E S A L 
S A N T U A R I O D E L A A G U I ­
L E R A 
Con el fin de sumarse a los 

actos organizados con motivo del 
V Centenario de la muerte de 
S a n Pedro Regalado, l a D e l e g ó 

i . 

r 

Solio''3 

Ud. usa su cocina diariamente. 
Cada día se enfrentará con un fregadero cómodo o incómo­

do. Bueno o malo. |Vale la pena escoger lo mejor!. 
Todos los Fregaderos "Roca-han sido diseñados de acuer­

do con el ideal de muchas amas de casa. Nuestros proyectistas e 
ingenieros los realizaron después de escuchar a muchas señoras 
que, como Ud., deseaban tener un bello, cómodo y eficaz fregadero 
«n su cocina. Por esto están hechos a "su" medida y a "su" gusto. 

la instalación de un Fregadero " R o c a " es fócil en casos ya 
construidas. Su antiguo y ojoso fregadero puede ser sustituido con 
poco esfuerzo y su cocina ganará en belleza, comodidad y utilidad. 

Instale - los Fregaderos " R o c a " en color para obtener un 
mayar efecto decorativo.-

cion provincial del Frente de J u ­
ventudes, celebraba en dicha vi ­
lla una c o n c e n t r a c i ó n de cama-
radas, componentes de las Cen­
turias de De legac iones locales 
de Adrada de Haza, Vadocondes, 
San J u á n del Monte. Zazuar, V i -
llanueva de Gumiel . Gumiel de 
Hizán, Gumie l del Mercado. L a 
Horra. R o a de Duero. L a Aguile­
r a , Tortoles de Esgueva y A r a n ­
da de Duero. 

T o m a r á n parte en los mismos 
cerca de 500 camaradas que por-

' t arán los guiones de sus unidades 
y m a n d a r á n dicha formación que 
estará compuesta por estos cama-
radas y la banda de cornetas y 
tambores de Burgos, el ayudante 
orovincial, que durante dos días 
ha -permanecido y recorrido las 
Delegaciones citad asi organizando 
dicho acto. 

E l lunes, festividad de S a n Pe­
dro Regalado, Patrono de la R i ­
bera y de los toreros, será la 
c lausura del a ñ o jubilar. A pr i ­
mera hora de la m a ñ a n a se efec­
tuará una magna c o n c e n t r a c i ó n 
de toda la Ribera y desde prime­
r a hora hasta las once habrá en' 
e F Santuario misas y comunio­
nes. A las once y media, el exce­
l ent í s imo y reverendí s imo señor 
Arzobispo de Burgos, doctor don 
Luciano Pérez Platero, oficiará 
de pontifical en la solemne misa 
de c lausura del Centenario, a 

"cuyo acto as is t irán autoridades 
jerarquías nacionales y provin­
ciales, asi como representac ionés 
do entidades taurinas nacionales 
y {provinciales. Por la tarde, a las 
cuatro y media, se cerrarán los 
actos jubilares con un solemne 
acto eucaristico y T e Deum en 
acc ión de gracias. 

Animación y estabilidad 
de precios en el mercado 

F o M P A Ñ i A ROCA RADIADORES 
M A D R I D 

APOSICION Al 

G A V A 
• ABlílCAS. ALMACENES V' 

BARCELONA 

6XPOSICION. P.* de Groci 

O R G A N I Z A C I O N E N T O D A E S P A Ñ A 

Dos parejas de í i ieps v a i l m 
26.000 y 25.000 p t a s : 
ovejas eijareiaías. 1.100 

m y va m í o 1. 
Registró ayer animación el mer­

cado semanal celebrado en el re­
cinto del ferial de San Amaro, 
siendo numerosas las ventas reali­
zadas. Los precios han acusado es­
tabilidad, en general, aunque algu­
nas transacciones hayan alcanza­
do cifras elevadas. Como en mer­
cados anteriores, los tratantes y 
carniceros de Bilbao y Miranda y 
los fabricantes de embutidos de 
Rioja y Soria, compraron' varios' 
camiones de ganado vacuno para 
sacrificio, pagando buenos precios. 

La. entrada que registraron los 
servicios de administración del mer­
cado fue la sigüiéhte:' Vacuno, :í35 
cabezas; ovejas, 1.900: carneros, 2'á; 
corderos lechazos, 1.250; cerdos, 406. 

Rigieron estos precips: Pareja 
de bueyes para trabajo, de 18.000 a 
21.500 pesetas. Hubo dos parejas 
buenas que fueron vendidas en 
26;000 y 25.000 pesetas, la primera 
por "Eliseo Ruiz Puente y la segun­
da por Julián Bringas, ambos tra­
tantes. Pareja dé vacas pai'a a-aba­
jo, de 16.000 a 20.000; vacuno para 
sacrificio, de 15,50 a 16 pesetas kilo 
én vivo. 

Ovejas emparejadas, de 600 a 850 
pesetas. Seis de clase excepcional 
fueron vendidas en el precio de 
1.100 pesetas cada una. Carneros pa­
ra reproducción, de 700 a, 1.000 pe­
setas. Uno, müy bueno, valió 1.10(1 
pesetas. Ovejas para sacrificio, de 
12. a 15.50 pesetás kilo en vivo; cor-
dei-ós lechazos, cíe 22 a 25 i^esetaá 
kilo en vivo. 

Cerdo? de dos a tres meses, de 325 
a 400 pesetas; de tres a cinco me­
ses, de 600 a 800; primales, de 900 
a 1.1Ó0. cebados para sacrificio, a 
21,50 pesetas. Cuatro ejemplares 
magníficos, fueron adquiridos por el 
industrial carnicero D. José Rodrí­
guez, a 25 pesetas kilo en vivo. 

A mediodía visitó el morcado el 
teniente do alcalde y presidente do 
la comisión de servicios, D. José 
María Sanz Briones. quien recorrió 
las instalaciones y presenció diver­
sas operaciones. 
i Por cierto que se está realizando 
ya el acopio de piedra para levan­
tar pronto la valla que ha de ro­
dear todo el recinto del ferial. A es­
tas obras seguirán otras de conso­
lidación del suelo, en los espacio» 
destinados a estabulación del ga­
nado. 

BARRIO DE VILLATORO 
E l domingo, 12 del corriente, se 

celebrarán animados bailes, se 
servirán meriendas y rico clarete 
en CASA V I U D A D E V I C E N T E 
M A R T I N E Z . 

I N M O V I V 
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Diario de B u r g o s 
En Barajas contemplaron la catástfofe aérea: 
del jueves varios familiares de las victimas 
Entre é s t a s figuran dos parejas de r e c i é n casados i á 

N i ñ o s precoces 
Buenos Aires. — Un niño de 

seis años, Miguelito Malcenido, 
ha ganado un premio de cien 
mi! peses en un programa de 
preguntas y respuestas de la ra­
dio y televisión al contestar ano-
cíe , sin un solo titubeo, la de­
signación con que se conocen 
les ocho órdenés en que se di­
viden las aves. 

Anteiicrmenet, otro niño, és­
te de diez añes, había ganado 
la nrsrna bonita ruma contes-
tande preguntas sobre historia 
de Roma.—Efe. 

m BU 

Ni más ni menos. Su exquisito 
tueste y su delicioso sabor mar­
can el punto justo de perfección 
de una galleta. 

J ciuncula Castellana", pues, 
asi cerno la Fcrciúncula fué la cu-

La auténtica galleta María, ali­
mento incomparable. 

Modias latas, tercios y 
paquetes 100 y 200 grs. 

Y P A P A A C O M P A Ñ A R 

F R Y C R A C K É R 
U ^ G A L L E T A S A R T I A C H ~ « J 

t a m b i é n perecieron dos 
en el accidente 

. Ka tmándu (Nepal). — El 
Jefe ,de la expedición br i tánica 
.al Himalaya capitán Crosby 
Fox, -y dps,«sherpas» que servían 
de. gü í i s a la expedición han 

. perecido a consecuencia de una 
.avalancha.—-Efe. ... 

Madrid. — Se conocen nuevos 
detalles de la catástrofe aérea 
ocurrida ayer y en la que pere­
cieron 37 personas. 

AI parecer, a causa de una pér­
dida de velocidad, el avión entró 
en barrena y se estrelló contra el 
suelo, incendiándose inmediata­
mente. De momento corrió el r u ­
mor de que dos pasajeros habían 
salido vivos del aparato, aunque 
gravemente heridos. La noticia 
fue desmentida. Perecieron car­
bonizados todos los ocupantes del 
aparato que cayó en una finca 
conocida por Dehesa de las M u ­
ñecas, propiedad de la marquesa 
de la Alhama. Se estrelló a unos 
treinta metros de una de las ca­
sas del cortijo, habitada por seis 
familias, con un total de unas 
cincuenta personas. Salpicones de 
gasolina incendiaron la madera de 
las ventanas y de las puertas de 
la vivienda de Rosario Gutiérrez, 
madre de la dueña de la casa, 
que acababa de llegar de Miszue-
la (Granada). 
• Una niña de dos años de edad 
que jugada ante la casa, fue al­
canzada por la gasolina y sufrió 
quemaduras de pronóstico reser­
vado, porque su padre pudo sal­
varla de que pereciera carboni­
zada. 

Los restos del avión se encuen­
tran esparcidos en una superfi­
cie de treinta metros. La parte 
principal, la cola y el motor está 
empotrada en el suelo. Una de las 
alas y parte del cuerpo del apa­
rato se encuentran a unos trein­
ta metros, empotrados en el süe-
lo, dando la sensación de que se 
trata de un monolito. 

Ambulancias del Ejército del 
Aire llegaron inmediatamente y 
se procedió a intentar la extrac­
ción de los cadáveres, extraordi­
nariamente difícil, porque sólo 
aparecen restos diseminados. Lo 
primero que apareció fue el dor­
so carbonizado de una mujer. Con 
los focos de las ambulancias se 
iluminó el lugar del suceso, al 
que no se puede llegar desde el 
aeropuerto porque circular por la 
pista es peligroso, ya que conti­
nuamente están aterrizando avio­
nes. Se estuvo a punto de produ­
cir una colisión entre dos auto­
móviles y un avión que tomaba 
tierra. Hay que dar, por tanto, 
una vuelta de unos diez kilóme­
tros, y entrar por un camino de 
la finca, de tipo privado, para si­
tuarse a unos cuatrocientos me­
tros donde los restos del avión se 
encuentran. 

De la finca tuvieron que huir 
por las ventanas Vicente Rebollo 
y su esposa Carmen. Requena. 

Todos los habitantes de la casa 
de la finca declaran que oyeron 
un tremendo golpe e inmediata­
mente una explosión. Cuando se 
asomaron a la puerta, a la que 
llegaren en primer lugar Manuel 
Gutiérrez, administrador; Gutié­
rrez Roldán, obrero, y Antonio L i -
zanco, arrendador, seguidos de los 
demás vecinos, y observaron lo 
que sucedía, intentaron prestar 
socorro, pero nuevas explosiones y 
la gasolina ardiendo que corría 
alrededor del aparato, impidieron 
su propósito. 

Un cuarto de hora más tarde, lle­
go un "jeep" de las fuerzas de 
la Guardia Civil, e instantes des­
pués los bomberos con el coche 
de la Dirección y tres del segfun-

í í E G A H J E S 
D I S T I N G U I D A S 
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do parque, que inmediatamente 
empezaron las labores de extin­
ción con nieve carbónica, para 
evitar nuevas explosiones. 

En el lugar del suceso se per­
sonaron inmediatamente el gober­
nador civil de Madrid, general 
Alvarez de Rementeria; t i jefe su­
perior de policía; el gobernador 
jefe de la región aérf:a central, 
qeu se hizo cargo de todos los 
férvidos, puesto que compete a 
la autoridad militar ¡a invesíi-
«íación del accidente, para lo cual 
ha sido nombrado ya un juez es-
neci?]; general inspector de la 
Policia Armada y de Tráfico, ge­
neral Mantilla; general [.acalle; co 
ronel Ibáñez, jefe del aeropuer­
to y r íras autrridadss. 

También llegaron al aeropuerto 
( i ministro del Aire, teniente ge­
neral Rodríguez de l.ecca. 

Mientras s!¿ realizaban las ope­
raciones de salvamento hablamcs 
con í lífunos de les testigos pre­
senciales del accidenté. El cabo 
primerc dé la Guardia Civil, don 
Benito Barredo, dijo que el apa­
rato estrelló de morro contra 
el suelo y seguidamente se de­
claró el irclntíio, comenzando 
seguidamente Jas explosiones. 

Alguncs de los inquilinos de la' 
ras^ a cuya puerta fué a caer 
el Bristol, se hallaioan afectadí­
simos.' En una de las viviendas 

•f>H- r-ncontraba Rosario Gutiérrez 
López, que pasa unos días f,'n M?-
drid con sus hijos, quien al 
( ir el ífran ruido que provocó la 
caída del aparato y ver las llamas, 
entró -vn una habitación de la 
parte posterior y saltó por la ven­
tana para huir hacia el campo. 
En otro de los pisos, donde ha­
bitan Vicente Rebollo y su espo­
sa, Carmen Reguero, en unión do 
sus dos hijas, so notaron también 
fuertemente los efectos del che­
que. Quisieron salir por la. puer­
ta pero las 11-mas les impedian 
el: paso y tuvieron que hacerlo 
también .por las ventanas. Algu­
nas cortinas de la casa comenzaron 
a ' incendiarse -al ser alcanzadas 
por la gasolina. Otros vecinos 
afirman que el avión venía con 
los motores parados, ya que no 
riyeron el ruido de los mismos. 
Una joven de 17 años, Dedicació-i 
M.añas • González, que venía por 
el camino de Barajas, cavó al 
suelo como consecuencia de la 
onda expansiva que produjo el 
choque del Bristol. No sufrió da-, 
ño alguno. 

En el aeropuerto de Barajas, a 
la hora indicada so hallaban nu­
merosas personas que habían acu­
dido a recibir a la: selección na­
cional de fútbol. La terraza de la 
torr^ de control estaba tctalmín-
te abarrotada. En vestíbulo y 
'distintos lugares de la pista cen­
tral. h«bía vario-; periodistas de­
portivos encargados de recoger ía 
información de la llegada. Ha-
nían Merrizado alguncs aviones y, 
de repente, uno que volaba en 
dirección a las pistas de aterri­
zaje, sufrió una especie de súbito 
'rtpscénso incl'inándosj hacia un 
lateral. Fué todo cosa de unos ins­
tantes. Todos cuantos esperaban 
en la terraza contemplaron la es­
cena- con la natural alarma. En 
el aeropuerto estaban algunas' fa­
milias de las personas que habían 
de llegar. Entre ollas, el señor 
Tena, quien manifestó que él, su 
esnesa v sus hi jos, habían acu­
dido a recibir al aeródromo a su 
padre político que venía de Sar-
tiago de Compostela y vieron có­
mo eT ?v¡ón s? estrellaba a poca 
distancia de donde se encontra­
ban. Minutos después se entera­
ban que era el aparato en que 
viajaba aquél.—•C-fra. 

DECLARACIONES DEL PORTA­
VOZ DE LA! COMPAÑIA 
Madrid . — Un portavoz de la 

Compañía de Aviación y Comer­
cio, propietaria del aparato si-
nestrado, ha manifestado a un 
redactor de "Madrid" que, pese 
a .la minuciosidad del informe 
que. va a abrirse, es muy proba­
ble, que con exactitud no se se­
pan nunca las causas de este ac­
cidente dado que desgraciada­
mente no ha quedado supervi­
viente alguno. Preguntado sobre 
si el siniestro tendría por causa 
un fuerte eqlpe de aire a la cola 
del aparato contestó que esa es 
una opinión que circula con in­
sistencia ñero no la estima digna 
de crédito. Carece de base cien­
tífica. El material del avión ora 
de primera calidad, no tenia pér­
dida alguna de pieza .fundamen­
tal de los mandos y en cuanto á 
la comnetencia de la tripulación 
cualquier Organismo relacionado 
con la Aviación puede hablarles 
de las facultades del comandan­
te don Gil Yagüe Yubero, oficial 
de complemento del Ejército del 
Aire, que a sus treinta y seis 
años había alcanzado la plena 
madurez de su profesión. El 
avión estaba valorado en cinco 
millones de pesetas. Añade el 
portavoz que. de acuerdo con las 
conclusiones del convenio inter­
nacional, se entregará a los fa-

- miliares de las víctimas, por ca­
da persona fallecida, 12.500 fran­
cos oro. que traducido a pe­
setas representan unas 130.000. 
Termino- diciendo que era éste el 
accidente de mayor magnitud su­
frido por un avión de sus lineas. 
ACTUACIONES JUDICIALES 

Madrid.—Durante toda la tar­
de, el Juzgado permanente .nú­
mero 3 del Aire, trabajo en la 
causa abierta con motivo del ac­
cidente de aviación acaecido ayer 
A las siete el juez, capi tán don 
Juan Torrecilla Ortega, visitó el 
Instituto Anatómico forense, don­
de se" dedicó 'a trabajos de identi­
ficación. A pesar de lo destroza­
dos que se encuentran los cuer­
pos, solamente quedan ya ocho 
cadáveres sin identificar. 

Esta noche, a las nueve, la au­

toridad militar ha decidido que 
los familiares podrán hacerse 
car^o de los cadáveres. A las diez 
saldrán para La Coruña los tres 
cuerpos de la familia Rivero de 
Aguilar. 

' Continúa sin poderse identifi­
car el radiotelegrafista del apa­
rato. 
ENTRE LAS VICTIMAS IBAN 

DOS PAREJAS DE RECIEN 
CASADOS 
La Coruña.—Son quince en to­

tal, según se^sabe ahora, las vic­
timas que residían ed esta f í r o -
vincia Entre las que vivían en 
La Coruña figuran dos parejas 
de recién casados" Que iban QU 
viaje de novios. Se trata de don 
Juan José Mañeiro y doña Ge­
noveva Iglesias y de don Carlos 
López y doña Pilar Calviño Pa-
tiño. 

También encontró la muerte el 
matrimonio compuesto por el co­
ronel de Infantería, retirado, don 
Eloy Soto y su esposa doña Ma­
ría Pérez de Soto, que se dirigían 
a Madrid para visitar una¡ hija,' 
religiosa, recientemente operada. 

Asimismo se dirigía a Madrid 
para visitar una hija, otra do las 
victimas, don Marcial Paz, que' 
contaba ochenta años de edad. 
CONCLUYEN LOS TRABAJOS 

DE IDENTIFICACION 
Madrid. — Esta noche han con­

cluido los trabajos de identifica­
ción de los cadáveres de las víc­
timas, producidas en el siniestro 
del avión que anoche se estrelló 
en las proximidades de Barajas. 
Por fin han aparecido los cadáve­
res de la azafata y del radiotele­
grafista. 

Los réstos de los pasajeros del 
avión están ya a disposición de 
sus deudos, algunos de los cuales 
han tomado medidas.para trasla­
darlos a Santiago dé Composte-
la y a La Coruña.—Cifra. 

S E 
máquina llénadora grasepsas, seis 
grifos, en perfecto estado, cons­
tructor Barrenea, Informes: GA-. 
SEOS AS BERRIATUA. Por túgale-
te. Vizcaya. 
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LISTAMENTE se le ha dado ^ «.a 
Aguilera ti titulo de :tPor-
ciuncula 
emo la F 

na de una nuev.- era en la Historia 
religiosa del Mundo, La Aguüera 
fué el Oriente de un amplio movi­
miento de renovación franciscana 
que extendió su salutífera influen­
cia a tedas l?s manifestaciones re­
ligiosas de la Península. 

San Pedro Regalado os el expo­
nente más destacado de la rafor-
ma villacreciana. Y el espíritu vi-
llaciecianc, encarnado de un mo­
do eminente en Sau Pedro Rega­
lado, se transfundió en primer lu-
gsr a los conventos fundados por 
el y por sus inmediatos discípulos: 
c£nta María de la Salceda, Pcrta cceli del Abro­
jo, San Antonio de 1? Cabiera. San Esteban de los 
Gimes, de Villimar; y se unhersalizó, a través 
del Cardenal Cisnercs, a lo largo de todcs los 
cenventes franciscanos de Castilla v de Espsña 
y de las diversas religiones de la Peninsu's 
que también imitaron en mayor o menor me­
dida el modo de vida del Abrojo y de La Agui­
lera. 

Frsy Francisco Jiménez de Cisneros tomó el 
^ábjto franciscano en La Salceda. Fué elegido vi­
cario provincial de Castilla en¡ el convento de San 
Esteban de los Olmos, fundado en 1457 por Fray 
Lepe de Salinas, el compañero inseparable de 
San Pedro Regalado, Y recién elegido Provincial 
de Ca?tilla, visitó en 1494 el convento de Ls Agui­
lera. Y se convirtió en reformador de todas las 
religiones por autoridad apostólica. Y retornó, 
para morir, a La Aguilera. 

Llegó a La Aguilera el 12 de SeptiemJjre de 
1517. En Le Aguilera celebró, como regente del 
reino,, la fiesta de la impresión de las Llagas de 
San Francisco, y también el 4 de Octubre, la del 
feliz tránsito del Seráfico Patriarca. Y salii d* 
La Aguilera a Roa el 17 de Octubre, y murió en 
Res! el 8 de Noviembre de 1517. Sería un tritio su­
gestivo —y nada fantástico— (<San Pedro Recala­
do, regente de .España". Es conforme a la Histo­
ria afirmar que San Pedro Regalado, encarnado 
en Cisnercs, gobernó en parte no pequeía la Es­
paña de los Reyes Católicos y la de Carlos V, e 
inmunizó el reino con la reforma previa, contra 
la prepagación de la falsa reforma. 

Parecen síntesis demasiado elásticas y aéreas, 
y, sin embargo, son conformes a la Historia, En 
Cl mundo de Dios —roas aún que en el mundo 
íísicc— no se pierde ninguna energía. Cisneros 
admiró y trató de imitar a San Pedro Regalado. 
Cisnercs, nacido en Torrelagun?, vió cómo ente­
rraron a su padre en el convento, villacreciano 
tembién, de San Antonio de La Cabrera. Y Cis-
néros,; después de rumiar en largas mediíaciones 
el espíritu de sus misestros. que ya se iba exten­
diendo por Castilla, impulsó poderosamente su 

E n B u r g o s I t a v 

d o s ; s e p u l c r o s 

Por Fray Ignacio O M A E C H E V A R R I A 
ftntfmin c. <• lo Inititaciñ tFtnéi Bniéitx-

propagación como Vicario Provincial y reforma­
dor apostelico. 

S¿ que en la provincia de Burgos interesaron 
a Cisnercs dos sepulcros: el del Cid y el de San 
Pedro Regalado. El de este último lo visitó 3n 
HS4. El del Cid, al año siguiente, 1495. 'Y es­
tando su señoría en Burgos —cuenta Vallejo—, 
vino a visitar el monasterio de Cardeña; y qui­
taren un ccljertcr del sEpulcro del invictísimo 
Cid, Ruy Diaz de Vivar, que es un gran cobertor 
de piedra, para él ver. Y besó sus í uesos, que eran 
grandes, más que del mayor caballero que en es­
tos tiempos nuestro hay..." Cisneros es el Cid 
Campeador vestido de fraile; Ruy Diaz de Vivar 
informado por el espíritu de San Pedro Rega­
lado... 

Pero esta vez Ruy Diaz no detiene sus conquis­
tas en Valencia, a orillas del Mediterráneo, sino 
que lleva su espíritu renovador hasta las más re­
motas comarcas ultramarinas. Fray Antonio de 
Marchena, el protector y confidente más intimo 
.ds Cristób?! Colón, fué Guardián del convento vi­
llacreciano de Villimar, de la advocación de San 
Esteban de les Olmos. Y, luego, son muchos les 
hcredeics espiritualfs de San Pedro Regalado que 
se distinguen como Misioneros notables del Nue­
ve Mundo. Entre ellos, el primer Obispo de Mé­
xico, Fray Juan de Zuraárraga. y uno de los doce 
primereé apósteles de Nueva España, que lleva­
ron la fe y la civilización a América. Fray Mar­
tín de Jesús, llamado también de Coruña, natu­
ral de Coruña del Conde. Pero ¡hubo, además, 
quien trasplantó explícitamente, en toda su inte­
gridad original, la Recolección de La Aguiler? a 
las tierras de México. Mechoacán y Guatemala, a 
mediados del siglo XVI1: Fray Hernando de la 
Rúa. 

El 13 de Mayo se celebra en Améric?. el 
'Día Panamericano de )a Fe. Evocación de la glo­
riosa efemérides del 13 de Mayo de 1524 en que 
desembarcaren en Veracmz los doce Apóstoles de 
México, entre ellos el húrgales Fray Martín de 
Coruña. El 13 de M?yo celebra la Ribera de Bur­
gos la fiesta de San Pedro Regalado, que encen­
dió en La Aguilera la luz que ihabia de iluminar 
las más lejanas playas ultramarinas. 

C O N S E J O O E 
(Viene de primera página) 

vocal.del. Consejo nacional de Sa-, 
nidad, a don Jesús García Orco-
yen.'. • . . -.' ; :. ¿i--. ,. J 

Acuerdo por el .que'.sh aprueba 
una nueyá regulación tío las ta­
rifas telefónicas con.ia implanía-
cién de nuevas modalidades co­
mo el servicio medido v compar­
tido. "... \ '.. . .': . , • 

Expedientes sobre constmeción 
de edif icics; dest inados - a • Casa-
Cuartel para la Guardia Civil en 
Mequinenza . (Zaragoza),; Touro 
(La Coruña); Vega, de Espináre-
da (León); Castrónuevo de Es-
guéva (Valladolid); Los Correes 
de Buelna (Santander); Los Ba­
rrios de Bureba (Burdos); Ca­
m ó n de les Condes (Palencla); 
Navalcan (Toledo); Élgeibar (Güi-

PIRALTISOL ALCRY 
ELIMINA TOIALKENTE EL ESCARABAJO 

DE LA PATATA Y O É M ' N S E CTOS 
O E L C A M P O 
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H E R N I A D O S 
Confíenos la contención de su hernia y no le defraudaremos. Te­
nemos el aparato que Vd. necesita por sus especiales e inimita­
bles cualidades de comodidad, precisión y segruridad. Modelos ex­
clusivos por prese, facult. apropiados a cada profesión. (C. S. nú­
mero 29). t x i • 
F < I llftAAftfl P A l l i n Levante su estómago con comodidad 
E - O l U m n O U U A I I I U usando el Elevador TOJRílENT. 
VISITA EN Burgos en el domicilio del Dr. Manuel Alonso Alonso, 
calle Vitoria, 23, únicamente el próximo martes, día 14 del co­
rriente, bajo su prescripción. 

SIN COMPROMISO VISITENOS ANTES DE COMPRAR. 
CASA TORRENT. — Unión, 13. — BARCELONA. 

S E N E C E S I T A N 
Aprendizas y obreras 
b u e n o s j o r n a l e s , d e s t a j o s y p r i m a s 

R a z ó n : t e l é f o n o s 1 5 4 3 y 3 2 1 0 

í.púzcoa); La Guardia (Alava), y 
Ptñacerrada (Alava), • 

Informe sobre la comisión do 
Tc-oatriados de Rusia. 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto-Ley por el que se modifi­
ca, la organización del Consejo de 
Administración de 2a RENFE. 

Decretos por los que se .vesuelven 
asuntos del Departamento relativos 
a carreteras y obras hidráulicas. 

Decreto por el que se nombra vi­
cepresidente del Consejo de Obras 
Públicas, a don Gonzalo Torres Que-
vedo Polanco. • 

Orden acordada en Consejo, de .mi­
nistros sobre el plan de obras com­
plementarias y atenciones a reali­
zar en 1957 en la red de carreteras 
del plan de modernización. 

Expedientes de la competencia del 
Departamento y de revisión de pre­
cios. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto y expediente por el que se 
clasifica como Centro oficial de 
Formación Profesional Industrial, la 
Escuela Nacional de Artes Gráficas. 

Decreto de reconocimiento de Cen­
tros Superiores y elementales de 
Enseñanza. 

Expedientes de obras en la Escue­
la de Trabajo de Jaén y en el Mo­
nasterio de Guadalupe (Cáceres); 
de adquisición de fincas para insta­
lar el cámpo de prácticas del Cen­
tro de Enseñanza Media y Profe­
sional de Cangas de Onís (Oviedo); 
de personal y de trámite. 
TRABAJO 

Decreto por el que so prorro­
gan los beneficios del Subsidio 
de paro en la industria textil, 
sector .géneros de punto. 

Informe sobre movimientos 
migratorios laborales. 
INDUSTRIA 

Decreto ñor el oue se aclara el 
de cinco de Septiembre de mil 
novecientos cincuenta y dos so­
bre funciones y beneficios de 
"Gas y Electricidad S. A.". 

Decreto por el que se autoriza 
la adquisición, sin formalidad de 
subasta ni concurso, de aparatos 
con destino al laboratorio de 
electrónica de la Escuela Espe­
cial de Ingenieros Industriales. 
AGRICULTURA 

Decretos por los que se decla­
ran fincas manifiestamente me­
morables las denominadas "Dehe­
sa del Conde", sita en el término 
municipal de Arahal (Sevilla), y 
"Las Povedas", del término mu­
nicipal de Alcoba de los Montes 
(Ciudad Real). 

Orden ministerial sobre cons­
trucción voluntaria de albergues 
para el ganado ovino en diversas 
fincas de las provincias de Ba­
dajoz y Cáceres. 

Informe sobre situación de 
campos y cosechas. 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
Informe sobre la visita de re­

presentantes sindicales de Ma­
rruecos. 

Informe sobre intercambio de 
trabajadores españoles y extran­
jeros. 

Informe sobre visita a Italia 
de representantes industriales y 
de la Banca. 

Informes sobre defensa de i n ­
tereses económicos españoles en 
el exterior. 

Informe sobre retmión de la 
conferencia de la Federación de 
Europa' Occidental de pesca de 
altura. 

Informe sobre la reunión en 
Barcelona de la Federación I n -
témacional do Oleicultura, cuya 
sede se traslada de . Roma a 
Madrid. 

Informe sobre la Feria del Mar 
de San Sebastián. 

Informe sobre la Asamblea de 
Labradores y Ganaderos. 

Informes "sobre acción poii-
tica. 
AIRE 

Decreto por el que se concede 
la Medalla Aérea al brigada me­
cánico de aviación, don Joaquín 
Gomálcz Sánchez. 

Decretos sobre celebración de 
concursos .de anteproyectos de 
hangares. 

Decrétos sobre . adquisiciones 
de material e instalaciones eléc­
tricas. V . 

Expediente de t rámite . 
COMERICIO .. 

Decreto por el que so aprueba 
el roglarnento orgánico de la pro­
fesión' tío gestor administrativo. 

Acuerno por el qué se conce­
de' ai comisario dé Abastecimien­
tos facultad para conceder las 
bajas que so lo; soliciten por el 
personal'de la Comisar ai. 

Informe sobre, posición do di- : 
visas. ' . 

Expedientes de admisión tem-
pcral. 
INFORMACION Y TURISMO 

Informe sobre ampliación al 
crédito hotelero 

Informe sobre la póliza de tu­
rismo. 

Asuntos varios del Departa-
monto, i 
VIVIENDA 

Decreto por el que se regula 
la, utilización do materiales fé­
rricos en la construcción. 

Expediente de obras de la D i ­
rección general de Arquitectura. . 

Expediente de cesión de terre­
nos en Zofio y en San Blas per­
la Comisaria General para la or­
denación urbana de Madrid. 
A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 

Madrid. -— El ministro de Infor­
mación y Turismo recibió a los pe­
riodistas en su despacho oficial, a 
los que, amplió la referencia del Con­
sejo en los siguientes términos: 

La reorganización de los servicios 
centrales del Ramo de la Hacienda 
Pública, está inspirada por las direc­
trices de coordinación y programa­
ción, dentro de una política de eco­
nomía de los gastos públicos. 

Se suprimen las Direcciones Ge­
nerales de Propiedades y Contribu­
ción Territorial;'de la Deuda y Cla­
ses Pááivas; de Contribuciones y ré­
gimen de Empresas; de Contribu­
ción General sobre la Renta; de Se­
guros y Ahorro; de Banca y Bolsa; 
del Tesoro; de Contribución de Usos 
y Consumos; y de Timbre y Mono­
polios, asi como la Delegación Cen­
tral de la Hacienda Pública. 

Se crean las Direcciones Genera­
les de Impuestos sobre la. Renta; de 
Régimen Fiscal de Sociedades y 
Corporaciones; de Tributos especia­
les; de Impuestos sobre el Gasto; 
del Patrimonio del Estado; del Te-
sóro, Deuda Pública y Clases Pasi-. 
vas. y de Banca, Bolsa e Inversiones. 

D o n J o s é E l o r z a 
n u e v o g o b e r n a d o r 
c i v i l de L o g r o ñ o 
•Madrid.-— En el Consejo de mi­

nistros celebrado én el dia de 
ayer, se acordó nembrar gober­
nador civil de Lcgroño, a dsn Jo­
sé Elorza Aristorena. 

•El nuevo gobernador civil de 
Logroño, nació en Mestanza K-'J?~ 
dad Real), el 21 de Mavo de 1910-
E& doctor en Dí recho v pertenece 
'•a la carrera fiscal, desempeñan­
do el cargo de fiscal de la Au­
diencia de Vitoria. Pertenece tam­
bién al Cuerpo de secretarios ju-
dfciales, en el que ingresó con el 
número uno en 1945. 
CONDECORACION 

Madrid.— Su Excelencia el Jcie 
del Estado ha concedido la Gran 
Cruz del Mérito agrícola, a don 
Manuel Herrero Egaña.—-Cifra-

Labores, Cocina, Puericul­
tura, Educación Física, t**' 
cional-Sindicalismo. todo esto 
aprenderás c u m pl ie n d o e» 
Servicio Social. 


